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anos desde a 
sua fundação

900 irmãs em um pré-CIBEMP JORNAL FEZ
27 ANOS

Ministério inaugura igreja em Tatuí

70 42 anos de inauguração 
do templo-sede

ASSEMBLÉIA 
DE DEUS DO
MINISTÉRIO

Definitivamente setembro é um mês reple-
to de acontecimentos marcantes na vida 
do ministério de Perus. 

No chamado “mês da igreja”, se comemoram 
a fundação do ministério, a criação do desfile 
e a inauguração do templo-sede. Concomitan-
temente, se realiza anualmente o congresso de 
missões, que já é outro marco no calendário fes-
tivo da denominação.

Em 2017, se celebraram os 70 anos de fundação 

Os dias 15 e 16 de setembro foram novamente para a história do rol 
vitorioso que registra os eventos em âmbito regional. Na oportunida-
de, a foi a vez das irmãs proporcionarem cultos alusivos ao estrondoso 
pré-Congresso de Irmãs Beneficentes Evangélicas do Ministério de Pe-
rus (CIBEMP). Mais de 900 componentes se envolveram com o evento 
que sacramenta a presença do ministério feminino em meio à igreja. 

Os cultos ocorreram na sede setorial do bairro Botujuru. PÁGINA 12

Periódico mensal fundado aos 
6 de outubro de 1990, o jornal O 
Arado completou 27 anos de cir-
culação perante o ministério da 
AD Perus de forma ininterrupta.

Saiba mais na PÁGINA 7.

TATUÍ/SP - Sexta-feira, 29 de setembro, entrou para a história em se 
tratando da irmandade local. Nela, debaixo das misericórdias santas, apro-
vou Deus que a regional Guareí/SP, presidida pelo pastor José Magalhães, 
ampliasse o seu alcance, através das ações administrativas do setor em 
Itapetininga/SP, que assistirá administrativamente a nova casa de oração. 
O líder setorial é o presbítero Bruno Soares (à direita) e o dirigente empos-
sado no cargo foi o evangelista Fernando Neves (à esquerda). PÁGINA 15

DE PERUS

da igreja, 50 desde a primeira vez que o ministério 
saiu às ruas do bairro e os 42 anos passados a partir 
da inauguração oficial do templo-sede, que hoje se 
transformou em um marco no distrito. Não por aca-
so que é conhecido como Igreja do Relógio”.

A síntese dessas celebrações magnas, na verda-
de plantadas nos corações dos membros do minis-
tério e mesmo perante os simpatizantes, retratada 
em fatos e fotos perante o caderno especial encar-
tado nas PÁGINAS CENTRAIS.

50 anos de institui-
ção do desfile

1967

1975

2017
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CREMOS em um só Deus, 
eternamente subsistente em 
três pessoas: Pai,  Filho e Espírito 
Santo (Dt 6.4; Mt28.19; Mc 
12.29). Na inspiração verbal 
da Bíblia Sagrada, única regra 
infalível de fé normativa para a 
vida e o caráter cristão (2º Tm 
3.14-17). No nascimento virginal 
de Jesus, em sua morte vicária e 
expiatória, em sua ressurreição 
corporal dentre os mortos e 
sua ascensão vitoriosa aos céus 
(Is 7.14; Rm 8.34; At 1.9). Na 
pecaminosidade do homem que 
o destituiu da glória de Deus, e 
que somente o arrependimento 
e a fé na obra expiatória e 
redentora de Jesus Cristo é que o 
pode restaurar a Deus (Rm 3.23; 
At 3.19). Na necessidade absoluta 
do novo nascimento pela fé em 
Cristo e pelo poder atuante do 
Espírito Santo e da Palavra de 
Deus, para tornar o homem digno 
do reino dos céus (Jo 3.3-8). No 
perdão dos pecados, na salvação 
presente e perfeita e na eterna 
justificação da alma recebidos 
gratuitamente de Deus pela fé 
no sacrifício efetuado por Jesus 
Cristo em nosso favor (At 10.43; 
Rm 10.13; 3.24-26; Hb 7.25; 5.9). 
No batismo bíblico efetuado por 
imersão do corpo inteiro uma 
só vez em águas, em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo, 
conforme determinou o Senhor 
Jesus Cristo (Mt 28.19; Rm 6.1-
6; Cl 2.12). Na necessidade e 
na possibilidade que temos de 
viver em santidade mediante a 

obra expiatória e redentora de 
Jesus no Calvário, através do 
poder regenerador, inspirador 
e santificador do Espírito Santo, 
que nos capacita a viver como 
fiéis testemunhas do poder de 
Cristo (Hb 9.14; 1Pe 1.15). No 
batismo bíblico com o Espírito 
Santo que nos é dado por Deus 
mediante a intercessão de 
Cristo, com a evidência inicial 
de falar em outras línguas, 
conforme a sua vontade (At 
1.5; 2.4; 10.44-46; 19.1-7). Na 
atualidade dos dons espirituais 
distribuídos pelo Espírito Santo 
à Igreja para sua edificação, 
conforme a sua soberana 
vontade (1ª Co 12.1-12). Na 
segunda vinda premilenial de 
Cristo, em duas fases distintas. 
Primeira - invisível ao mundo, 
para arrebatar a sua Igreja 
fiel da terra, antes da grande 
tribulação; segunda - visível 
e corporal, com sua Igreja 
glorificada, para reinar sobre o 
mundo durante mil anos (1º Ts 
4.16,17; 1º Co15.51-54; Ap 20.4; 
Zc 14.5; Jd 14). Que todos os 
cristãos comparecerão ante ao 
tribunal de Cristo, para receber 
a recompensa dos seus feitos 
em favor da causa de Cristo 
na terra (2ª Co 5.10). No juízo 
vindouro que recompensará os 
fiéis e condenará os infiéis (Ap 
20.11-15). E na vida eterna de 
gozo e felicidade para os fiéis e 
de tristeza e tormento para os 
infiéis (Mt 25.46).

CREMOS

O CONJUNTO “Rocha Viva” adorando durante culto comemorativo ao oitavo aniversário existencial: alegria imensa que vem do alto

LIDERANÇA se mmostrou presente emmeio ao acontecimento marcante na igreja

Círculo de oração aniversaria em Contagem;
oito anos de vitórias

CONTAGEM/MG – Nos 
dias 16 e 17 setembro, com-
ponentes do círculo de ora-
ção “Rocha Viva” celebraram 
o oitavo aniversário de vida 
vitoriosa aos pés de Cristo. 
Na realidade, a congregação a 
que pertence o departamento 
se estabelece no jardim São 
Luiz, no tradicional município. 
A sede setorial se localiza na 
capital, sendo que em nível 
regional o trabalho pertence 
a Francisco Morato, na Gran-
de SP. O tema oficial da cele-
bração foi “Eis que venho sem 
demora; guarda o que tens, 
para que ninguém tome a tua 
coroa” (Apoc 3:11).

Mediante ótima coopera-
ção de igrejas estabelecidas 
nas imediações e sobretudo 
da membrasia local, o evento 
se processou tendo como res-
ponsável pela congregação o 
presbítero Elonso. Destacou 
as presenças do pastor seto-

rial, Dario Faustino e do líder 
regional, o pastor presidente 
Josué de Oliveira Ottavio.

O conjunto formado pelo 
círculo de oração “Rocha Viva” 
entoou diversos louvores e a 
presença do Eterno se fez sen-
tir de diversas maneiras. Con-
vidados também adoraram as-
sim como a cantora convidada 
especial perante a festividade, 
a catarinense Ana Borg.

Antes que poderosas men-
sagens fossem pregadas, as lí-
deres do segmento feminino 
testemunharam. A diaconisa 
Lurdinha Faustino, na qua-
lidade de coordenadora se-
torial e a missionária Eliane 

Nunes, que é a coordenadora 
regional do pré-CIBEMP em 
nível regional.

Inspirados, os preletores 
alcançaram graça perante os 
olhos do Eterno. No sábado, 
o pastor Josué Ottávio pregou 
com muita autoridade. Do-
mingo a missão recaiu aos om-
bros da missionária Silvinha, 
residente na capital mineira.

O Espírito Santo agiu, 
vez que vidas oprimidas 
se declararam libertas de 
suas possessões malignas, a 
igreja foi avivada e diversas 
pessoas aceitaram a Cristo, 
reconhecendo-o como sufi-
ciente salvador.

Fotos: Divulgação
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VISTA da nave da sede regional francisco-moratense durante o pré-CONAMPE; multidão compareceu em peso para registrar a sua adoração ao Pai e sinalizar apoio às causas missionárias em curso sustentadas pela igreja: evangelizar até a última casa

LÍGIA Verediano adorando ao salvador

LIDERANÇA demonstrou contentamento ao ser contagiada pela glória que contagiou a celebração BANDEIRAS anunciaram a visão expandida de reino e desafiou que vidas necessitam de salvação

GÍLSON foi outro adorador presente ao ato

PR. FLÁVIO foi usado no sábado ao falar

PR. LEONARDO pregou na noite inaugural

MISSº Nsimba elogiou os cultos promovidos SILVANA deixou a sua participação no evento ESDRAS Lima novamente foi usado por Cristo

Pré-CONAMPE registra conversões de 22 pessoas na sede regional em Fco. Morato

FCO. MORATO/SP – Nos 
dias 1 e 2 de setembro, a sede 
regional local, presidida pelo 
pastor Josué de Oliveira Ot-
tavio, realizou a edição anual 
do pré-Congresso Nacional 
de Missões do Ministério de 
Perus (CONAMPE). As fortes 
mãos divinas se manifestaram 
e pelas misericórdias santas, 
22 preciosas vidas aceitaram a 
Cristo, reconhecendo-o como 
suficiente e único salvador. 

O tema oficial do aconte-
cimento foi “Serei exaltado 
entre as nações, serei exalta-

do sobre a terra” (Sl 46:10b). 
Na liderança do pré-congresso 
missionário regional atuaram 
os obreiros Fernando Barbo-
sa, Luiz Ribeiro Lima e Fawas 
Nascimento. Na retaguarda, 
uma equipe atuante e inte-
ressada pela causa comple-
tou o rol dos que fizeram his-
tória em âmbito regional sob 
a direção divina.

O evento, que reuniu mi-
lhares de pessoas em meio 
a um templo abarrotado de 
pessoas, foi aberto sexta-feira 
sob pentecostes, adorações 

e palavra que falou alto aos 
corações dos presentes. Gíl-
son Máximo, Lígia Veridiano, 
Gilmar Máximo, Silvana de 
Oliveira, Esdras Lima e coral 
“Corbã” foram instrumentos 
de bênçãos perante o período 
de adorações. O Espírito Santo 
usou-os poderosamente e o 
fogo caiu. As mensagens foram 
pregadas pelos pastores Leo-
nardo Silva e Flávio Mendes Es-

teves com poder e graça.
As participações de depar-

tamentos organizados da re-
gional, como CAMP, CIBEMP, 
UMADEMP deram corpo ain-
da maior ao congresso mis-
sionário, disparadamente um 
dos maiores realizados pela 
regional. As ações divinas fo-
ram tremendas, usando de 
adoradores aos preletores 
com propriedade e distinção. 
O resplendor divino envolveu 
desde os que tiveram de cul-
tuar, permanecendo do lado 
de fora do templo, passando 

pelo púlpito, nave, corredo-
res e galeria.

Nsimba Rafael, pastor an-
golano, se disse surpreso com 
a qualidade e dimensão que 
contemplou em se tratando 
de um conclave missionário. 
“Fantástico! O Senhor verda-
deiramente operou, vimos 
uma organização e participa-
ção sensacional de toda a igre-
ja se envolvendo. Igreja que 
enxerga a prioriza missões não 
tem outra coisa a mostrar se-
não algo dessa envergadura”, 
festejou o missionário.

Fotos: Célio Campos
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REGISTRO indiscutível comprovando as ações externas da igreja desde que fundada: desfile em 1967

ALVORADA realizada há 70 anos, já congregava muitos músicos em meio à banda unida em deslocamento

ÚLTIMO desfile realizado pela Catedral, em setembro deste ano: 70 anos de posicionamento no bairro

MÚSICOS tem se esforçado e mantido viva a tradição de “acordar” o bairro nas manhãs do 7 de setembro

Desfile completou 50 anos desde a primeira vez
que a igreja foi às ruas, em setembro de 67

DA REDAÇÃO – O ministério 
de Perus foi fundado em 1947 
pelo pastor Benjamim Felipe Ro-
drigues. Logo, se passaram 70 
anos dessa medida totalmente 
aprovada por Deus. E o templo-
-sede, denominado “Igreja do 
Relógio”, após uma construção 
que ganhou ritmo frenético – fi-
cou pronto em apenas seis anos 
-, completou no mês de setembro 
42 anos desde a sua inauguração, 
ocorrida em 7 setembro de 1975.

Mas se enganam os que resu-
mem aos marcos denominacio-
nais somente as duas ocorrências 
como sendo os fatores mais expo-
nenciais do ministério. Também 
em 2017, o desfile, sim, o tradi-
cional desfile que ganha as ruas 
nas tardes dos 7 de setembro de 
cada ano, completou 50 anos de 
existência. O primeiro cortejo 
foi realizado em 1966, de forma 
experimental. Tendo dado certo, 
no ano seguinte (1967), o então 
pastor presidente fundador de-
terminou que dali para frente to-
dos os anos a igreja sairia às ruas. 
E assim foi. E tem sido, ainda que 
sob algumas resistências.

“Na realidade, era criança 
quando participávamos da igre-
ja, cuja sede era na então Rua 
Santa Terezinha, 39. Ali foi o pri-
meiro templo, a primeira sede 
que Deus nos deu e era uma ma-
ravilha. Desenvolvemos muitos 
trabalhos naquele local, e a mo-
cidade sempre ativa. Em 66, fize-
mos o primeiro desfile se é assim 
que poderíamos chamar, sendo a 
mocidade o departamento mais 
representativo que a igreja dispu-
nha. Foi uma festa, mexendo com 
a população do bairro”, recorda a 
diaconisa Adelfina Muniz.

Passado um ano, o evento 
ganhou credibilidade e apoio, 
de sorte que o bairro ainda não 
dispunha de aparato policial ade-
quado, vindo policiais de Jaraguá 
ajudar “os crentes” no desfile de 
setembro. Moradores demons-
trando devoção e respeito pelo 
trabalho se aglomeravam nas 
calçadas, à espera de ver o povo 
evangélico passar, portando algu-
mas bandeiras nas mãos de moci-
nhas uniformizadas.

Além de Delfina, outra porta-
-bandeira que figurou no primei-

ro desfile, há meio século, foi Ma-
ria Lúcia Faverin. Hoje afastada 
da comunhão, recorda com ale-
gria o momento, descrevendo-o 
como único. “Sensação de per-
tencimento. Tenho uma alegria 
inexplicável todas as vezes que 
assisto a um desfile. Passa um 
filme em minha mente, pessoas 
que estavam no primeiro, partici-
param de tantos outros e hoje já 
estão na glória. Só tenho de ser 
grata a Deus por poder atravessar 
todo este tempo”, se rende.

Mas destaca que a realidade 
é totalmente diferente. “Desde 
a sofisticação ao lugar-comum. 
Antes, o desfile era uma novida-
de sem tamanho ao bairro. Isso 
vai perdendo um pouco do as-
pecto novidade, vez que todos 
esperam pelo acontecimento. 
Agora é a vez da igreja reinven-
tar o desfile, imagino. Antes, 
por exemplo, todas as meninas 
queriam carregar as bandeiras 
porque isso gerava destaque né. 
Hoje já não se percebe esse ta-
manho interesse”, aponta.

Por fim, salienta que as difi-
culdades em se adquirir o unifor-

me era outro problema. “Ganhos 
pequenos, famílias grandes. E era 
um acontecimento que se res-
tringia às poucas famílias, como 
‘Faverin’, ‘Soares’, ‘Vilas Boas’, 
Rodrigues’, ‘Muniz’ dentre pou-
cas que conseguiam a proeza de 
adquirir os trajes. Típico de uma 
época em que o país passava por 
situações delicadas, política e 
economicamente”, emenda.

A REBOQUE, A ALVORADA

A instituição da Alvorada foi 
outro legado deixado pelo funda-
dor do ministério, o pastor Ben-
jamim Felipe Rodrigues e que su-
perou os anos sem que perdesse 
a sua essência. 

De origem militar – foi cor-
neteiro junto ao Regimento de 
Pirassununga/SP – jamais abriu 
mão dos preceitos básicos minis-
trados e que aprendeu nos intra-
muros do Exército Brasileiro: hie-
rarquia e a necessária disciplina. 
E a Alvorada foi mais uma prática 
comum aos aquartelados que im-
plantou na história festiva da de-
nominação que fundou.

Na realidade, de pedagógico, 
a prática da Alvorada no que de-
nominava “Dia da Igreja” (7 de se-
tembro), procurava lembrar que 
a rotina de trabalho do soldado 
começa com a chegada dele ao 
quartel, por volta das 6h30min, 
pouco depois do toque da Al-
vorada, que acontece às 6h da 
manhã. Dali para a frente, o dia 
estava oficialmente inaugurado, 
pronto para ser enfrentado e se 
produzir muito em prol do todo.

O desfile matinal, que congre-
ga músicos tocando instrumentos 
perante ruas e vilas anualmente, 
também se tornou cinquentão 
em 2017. 

Após “despertar” a vizinhan-
ça sob esses acordes em marcha, 
músicos e seguidores se prostram 
anualmente em frente a “Igreja 
do Relógio” e hasteiam as ban-
deiras ao som do Hino Nacional 
Brasileiro. Às 18h, ocorre o arria-
mento. O gesto tem fulcro na Lei 
Federal 5443, de 28 de maio de 
1968, que dispõe sobre a forma e 
a apresentação dos Símbolos Na-
cionais, e dá outras providências. 

(Por Célio Campos)
Mídia AD Perus

Mídia AD Perus

 Arquivo

 Arquivo
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EM DECORRÊNCIA do maravilhoso acontecimento, a membrasia superlotou as dependências da sede regional para comemorar os 21 anos de cultos

PASTOR Gabriel Teixeira, de Itatiba, foi o instrumento usado para ministrar para o povo na noite de comemorações AUXILIARES tem tido papel fundamental na organização do trabalho focado em curas divinas, milagres e libertaçãoPR. VANIR é o diretor do culto Noite da Benção

21 ANOS DE “NOITE DA BENÇÃO” EM VILA PERUS
SÃO PAULO/SP – Sob o 

tema “E estes sinais seguirão 
aos que crerem” (Mc 16:17), 
a sede regional em vila Pe-
rus, presidida pelo pastor 
Joel Barbosa, promoveu e 
hospedou culto comemorati-
vo aos 21 anos de existência 
da “Noite da Benção”, na noi-
te de 5 de outubro. O culto, 
que ocorre às quintas-feiras, 
foi iniciado em 1996 sob a 
responsabilidade dos então 
presbíteros Antonio Barbo-
sa, Erivaldo Soares e Jonas 
Gonçalves Pires. Hoje, dirige 
o culto o pastor (prova) Vanir 
Custódio de Oliveira.

Período de bênçãos incon-
táveis perante as operações 
santas que se multiplicaram 
ao longo dos tempos. Teste-
munhos de curas, milagres, 
libertações e soluções de 
causas impossíveis mediante 

Avivamento, conversões de ‘almas’ e batismos no Espírito Santo são marcas visíveis

propósitos e campanhas, fi-
zeram com que a fé de mui-
ta gente fosse aumentada. E 
com isso, o trabalho se estru-
turou, configurando-se como 
um dos mais proeminentes 
da sede regional.

Para celebrar importante 
data, o pastor Joel Barbosa 
recebeu as devidas honras e 
tão logo abriu o culto, passou 
a oportunidade ao diretor que 
junto dos auxiliares, novamen-
te demonstraram o carinho 

com a obra, deliberando opor-
tunidades e abrindo espaços 
para que a mensagem fosse, 
como sempre, a grande pri-
vilegiada. Em meio às adora-
ções, a cantora Juliana Nunes.

Momentos especiais fo-

ram relembrados. Como in-
tegrante da diretoria o atual 
diretor está atuando desde 
1997, contudo, na qualidade 
de diretor geral opera há sete 
anos. “Sete anos de bênçãos, 
alegria e comprovações que 
o Senhor continua conosco”, 
resumiu Vanir.

Pregou a palavra sob gran-
de inspiração o pastor Gabriel 
Teixeira (Itatiba/SP). O Eter-
no olhou com compaixão ao 
orador, revestiu-o poderosa 
e espiritualmente, de forma 
torná-lo num porta voz de 
boas notícias em se tratando 
das coisas celestiais. Derra-
mamento de poder, manifes-
tações espirituais e a certeza 
que o Senhor continua cami-
nhando bem ao lado do seu 
povo. Ano após ano.

(Com colaboração de      
Vanir Oliveira, de vila Perus)

Fotos: Vanir de Oliveira
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O GRUPO “Águas Vivas”, que alcançoou a graça de atravessar mais um ano adorando ao Eterno na igreja do jardim Ipanema II: avanços espirituais

OBREIROS envolvidos em ações evangelísticas em cidades do Vale do Paraíba: ministério se expandindo em uma região altamente desafiadora

No Ipanema II, grupo “Águas Vivas” festejou mais um ano de vitórias
SÃO PAULO/SP – Igreja per-

tencendo a regional Jaraguá, o 
jardim Ipanema II promoveu e 
hospedou cultos festivos que as-
sinalaram mais um ano de vitó-
rias que o Senhor concedeu ao 
grupo “Águas Vivas”. O evento, 
muito bem cooperado e pode-
rosamente avivado, ocorreu nos 
dias 26 e 27 de agosto.

Dirigente local, o pastor Ma-
nassés Cavalcante procedeu a 
abertura das celebrações, pas-
sando a direção dos trabalhos 
aos líderes do departamento, 
Adelmo Rodrigues e Regiane Ri-
beiro que atuaram com notável 
competência e inspiração. O vo-

cal contou com os trabalhos de 
regência executados pelas irmãs 
Yasmin e Regiane.

Deus trabalhou poderosa-
mente, em particular a partir das 
mensagens pregadas, originadas 

e alusivas ao tema “Segui a paz 
com todos e a santificação; sem 
a santificação ninguém verá o 

Senhor” (Hb 12:14).
Ministraram a palavra santa o 

obreiro Jonathan Farias e o evan-
gelista Adílson Silva, dupla po-
derosamente usada e inspirada 
pelo Eterno ao compartilhar ver-
dades que incidiram diretamen-
te junto aos corações dos que 
se colocaram na presença do 
Altíssimo. Foram devidamente 
recompensados, espiritualmen-
te falando.

Vários conjuntos foram con-
vidados e compareceram, garan-
tindo excelente cooperação jun-
to aos cultos. A cantora Daniela 
Fonseca atuou na qualidade de 
convidada especial.

DA REDAÇÃO - Nos meses de 
agosto e setembro, a regional em 
jardim Cachoeira, presidida pelo 
pastor José Antônio de Farias Fi-
lho, elevou o nome do Altíssimo 
em agradecimento pela bênção 
recebida por meio da inauguração 
de três igrejas na região do Vale do 
Paraíba: uma em Tremembé/SP e 
duas em Pindamonhangaba (Cen-
tro e vila Feital). 

Sob forte emoção e muita ale-
gria a congregação em Tremem-
bé, liderada pelo pastor  Sebas-
tião de Carvalho Araújo e esposa, 
diaconisa Leida da Silva Araújo, 
receberam as caravanas vindas 
da sede regional, membros locais 

e convidados. Em meio ao culto, 
foi empossado como responsá-
vel perante o mais novo trabalho 

que o Senhor permitiu abrir. 
E não foi diferente também 

em Pindamonhangaba, onde a 

regional recebeu a igreja, que an-
tes era um ponto de pregação.

O pastor Gilson Leandro Silva 

e esposa, diaconisa Camila, presi-
dem a igreja do Centro que já pos-
suem aproximadamente 30 mem-
bros. Adorando e rendendo graças 
ao Senhor com alegria, eles inves-
tem na evangelização e acompa-
nhamento de perto dos membros 
para um crescimento e desenvolvi-
mento da obra naquela cidade. 

Já a igreja localizada em vila 
Feital, tem o pastor Antônio Car-
los e esposa, a diaconisa Juliana, 
como líderes e realizam  um tra-
balho edificante, crendo no cres-
cimento espiritual do ministério 
em meio á uma das regiões mais 
importantes em se tratando do 
interior paulista. 

REGIONAL JD. CACHOEIRA
Ministério da AD Perus alcança cidades e experimenta expansão no Vale do Paraíba

Fotos: Divulgação
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NO destaque um grupo de obreiros que tomaram parte na edição anual da EBFO: aprendizado para fortalecer o espírito e compartilhar com outros irmãos

PR. Lidionor Resende PR. Jocélio Viana

27 ANOS DE CIRCULAÇÃO ININTERRUPTA
Na vanguarda ministerial, jornal O Arado completou 27 anos de existência em outubro

DA REDAÇÃO – Em 6 de 
outubro, o jornal O Arado 
completou 27 anos de circu-
lação ininterrupta perante a 
membrasia que constitui a 
grandeza maior da AD Perus. 
O periódico se tornou realida-
de em 1990, amadurecendo 
o sonho de idealistas que en-
tendiam merecer, a denomi-
nação, espaço maior junto às 
publicações que teoricamente 
deveriam noticiar os aconte-
cimentos do ministério e não 
faziam a contento.

“E de fato não se tinha qual-
quer interesse em ampliar os fei-
tos que produzíamos enquanto 
igreja, afinal, o mundo eclesiás-
tico é movido por políticas, vi-
sões que não necessariamente 
coincidiam com os anseios que 
acalentávamos. De sorte que 
os movimentos embrionários  
apontando para a necessida-
de de uma imprensa própria, e 
nisso é impossível deixar de ci-
tar um folhetim de importância 
indiscutível, como à época foi o 
‘Chama Ardente’, por exemplo, 
acabaram resultando na criação 
do jornal Arado”, relata o atual 
diretor Executivo e de Redação, 
Célio Campos.

Para se ter ideia do desa-

fio, criar um novo jornal no 
âmbito de um ministério que 
já possuía um órgão oficial de 
informação (O Semeador), re-
quereu coragem e disposição 
para enfrentar o sistema que 
concentrava em torno de si 
o suposto direito de controle 
quando o assunto era notícia 
surgida em meio às igrejas. 

A recepção da notícia por 
conta da Mesa da Convenção 
(CONAMAD) foi uma das pio-
res possíveis. A palavra de 
ordem era minimizar o fei-
to e qualificar como algo de 
importância menor o lança-
mento do jornal. 

“Era maio de 91, quando 

estivemos em Madureira/
RJ e apresentamos o jornal 
aos líderes que comandavam 
a igreja em nível nacional. 
Precisamos recordar aqui a 
importância, postura e de-
terminação apresentada pelo 
pastor Benjamim (Felipe Ro-
drigues) e membros daquela 
Presidência, que falando em 
nome do Conselho de Minis-
tros, sustentaram as razões do 
lançamento e não temeram 
às pressões dos ‘governantes’ 
eclesiásticos”, recorda Célio. 
Tempos depois, a AD Perus se 
desligaria da CONAMAD por 
outros fatores, instituindo a 
sua própria convenção.

Mas a contribuição do gru-
po que sonhava em oferecer 
ao ministério seu primeiro ór-
gão oficial de informação, foi 
determinante para que o jornal 
se estruturasse em suas pri-
meiras edições. “Precisávamos 
vencer as nossas limitações, as 
desconfianças e as críticas que 
sempre serão realidade quan-
do nos colocamos em fazer 
algo. Deus abençoou, cada um 
se superou e a partir do primei-
ro sábado de outubro de 1990, 
a AD Perus passou a dispor 
mensalmente do jornal que foi 
ganhando corpo, paginação e 
penetração”, diz o diretor.

No início do projeto eram 

18 pessoas que se envolve-
ram. O evangelista Sebastião 
Pereira, já falecido, estava 
junto. Seu sonho, em ver o 
ministério contando a sua his-
tória nas páginas de um jornal 
próprio, amadureceu. Ele era 
quem preparava em folhas de 
sulfite, rodando no estêncil, o 
folhetim ‘Chama Ardente’. O 
pastor José Bispo de Morais 
foi outro nome imprescindível 
para dar musculatura ao jor-
nal inicialmente. 

“Passados 27 anos, diria 
que tive o prazer de tratar, 
conviver com gente apaixona-
da por jornal. Passaram. Des-
ses, permaneci, e tenho leva-
do com seriedade a missão 
em patrocinar aos membros 
essa possibilidade de registro 
histórico. Hoje o jornal é pa-
trimônio do ministério, total-
mente rentável e democráti-
co. Da congregação ao campo 
regional, o acesso às suas pá-
ginas é igual, ou seja, permiti-
do. Esse legado, por pertencer 
às pessoas, não pode parar 
nunca. As pessoas passam, 
mudam. O jornal certamente 
subsistirá”, aponta Célio Cam-
pos, que tinha 21 anos quan-
do ajudou a criar O Arado.

TEIXEIRA DE FREITAS/BA - 
Nos dias 15 e 16 de setembro, a 
igreja local, liderada pelos pasto-
res Lidionor, líder do setor Ouro 
Verde e Pr. Jocélio, líder do setor 
Jd. Planalto promoveu e hospe-
dou cultos temáticos com vistas 
à celebração da Escola Bíblica Fra-
ternal de Obreiros (EBFO) e o pré-

-Congresso de Irmãs Beneficentes 
Evangélicas do Ministério de Perus 
(CIBEMP). Dias vitoriosos, onde as 
mãos eternas se estenderam e 
abençoaram vidas de muitos.

Várias igrejas estabelecidas 

no entorno, como Colina Verde, 
jardim Planalto cooperaram ma-
ciçamente, o que rendeu frutos 
aos eventos promovidos e que se 
constituíram em ocorrências de 
grandeza maior no cenário ecle-

siástico local. Destaque ao gran-
de trabalho que o pastor Jocélio 
Viana realizou, incentivando os 
irmãos, lideranças e demais inte-
ressados a que tomassem parte 
no evento. A união dos líderes, 

liderados e as manifestações do 
poder celestial fizeram toda a di-
ferença nos dias.

A medida teve uma carac-
terística a maior, vez que além 
de proporcionar meios e opor-
tunidades em se meditar mais 
e melhor a palavra santa com 
propriedade e clareza, marcou 
território, alavancando decisi-
vamente a obra na região sul do 
estado baiano, por conseguinte, 
ampliando o trabalho ministe-
rial da AD Perus na localidade.

Representou a Presidência na 
qualidade de supervisor o pastor 
presidente da regional em Fran-
co da Rocha/SP, Orlando Soares 
Silva, que se fez acompanhar por 
um grupo de 15 obreiros.

EBFO e pré-CIBEMP projetam o crescimento da obra em Teixeira de Freitas
Divulgação
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AO FUNDO, ministros e obreiros testemunham iinício do cerimonial bastimal que mais uma vez deu cumprimento às exigências bíblicas, batizando arrependidos e consolidando o testemunho de cada um que passa a viver nova vida em âmbito espiritual

ATO reuniu vários oficiantes que atuam em missões internacionais: prestígio merecido

PR. PRESIDENTE destacou a força da igreja, cuja trajetória vitoriosa é incessante

FESTA espiritual tem contado com apoio de músicos durante todos os acontecimentos

NEM MESMO a mobilidade reduzida impede com que a fé caminhe rumo ao objetivo

CANDIDATOS se alegraram rumo às águas

CANDIDATOS se alegraram rumo às águas

358 novos convertidos desceram às águas em setembro e 
regularizaram a vida espiritual 

Em 2017, nos três cerimoniais, somente na Catedral já foram batizados 911 candidatos;
em dezembro acontece o último batismo do ano

DA REDAÇÃO – O segundo 
semestre foi aberto em se tra-
tando de cerimônias batismais 
na Catedral no domingo, 10 de 
setembro. Após um período 
compreendido entre conversão 
e discipulado, 358 candidatos 
desceram às águas, cumprindo, 
assim, a justiça divina. O acon-
tecimento foi uma festa a parte 
no conteúdo comemorativo ao 
congresso anual do Conselho 
de Missões do Ministério de Pe-
rus (CONAMPE). De acordo com 
informes da Secretaria, 216 ir-
mãs se apresentaram ao batis-

mo contra 142 homens.
Falar de batismo na Catedral 

é algo bastante promissor. So-
mando os candidatos de março 
(249) mais os que cumpriram a 
justiça divina em junho (304), 
até então tinham passado pe-
las águas na sede (inter) na-
cional do ministério de Perus 
553 novos convertidos. Com o 
relatório expedido, até o mo-
mento, somente na sede são 
911 pessoas que se tornaram 
membros do corpo de Cristo e 
da igreja propriamente.

Quando se fala em batismo 

na Catedral, é importante sa-
lientar que as igrejas estabele-
cidas fora do raio da Grande SP 
– formada por 39 cidades que 
gravitam no entorno da capital 
-, realizam seus cultos batis-
mais normalmente na mesma 
data (terceiro domingo de cada 
trimestre). Mas as exceções 
ocorrem, respeitando as datas 
que melhor se adequam à re-
alidade e disponibilidade das 
igrejas. A boa notícia é que a 
AD Perus continua batizando 
muita gente. E certamente ba-
terá os quatro dígitos, vez que 

em dezembro ocorrerá o últi-
mo batismo anual.

Em meio ao congresso do 
CONAMPE 2017, a Catedral pro-
moveu o culto batismal, reunin-
do diversos músicos que vêm se 
integrando à orquestra que se 
prepara para a grande festa de 
inauguração oficial da sede (in-
ter) nacional do ministério. Can-
tores radicados perante as mais 
diversas regionais louvaram e 
adoraram o nome santo do Se-
nhor. Missionários que atuam 
em diversos países igualmente 
testemunharam um dos mo-

mentos mais emocionantes em 
termos de cultos que a igreja de 
Cristo promove.

Ao aproximar-se da cerimô-
nia, duas oportunas saudações 
ganharam espaço junto a pro-
gramação: pelos ministros fa-
laram vários pastores, como o 
pastor presidente, doutor Elias 
Cardoso, Jorge Gomes dos San-
tos, Flávio Pena, enquanto que 
pelos oficiantes falou o pastor 
Carlos Eduardo Faria (Alema-
nha), que ao lado de outros co-
legas missionários, constou no 
rol dos oficiantes.

Fotos: Mídia AD Perus
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SEDE na regional em Lagarto foi tomada por um contingente elevado de irmãs perante o conjunto que adorou ao Senhor com devoção

MISSª Marlene: coordenadora geral

PR. ELIAS pregou em um dos cultos: benção

ASSISTÊNCIA, repleta de membros e convidados, não arredou pé do acontecimento e foi igualmente tocada pelo santo consolador

PR. MAÍLTON preside a regional lagartense PR. EDNEY pregou e o fogo maninfestou

LIDERANÇA  e obreiros unidos em prol das grandes operações divinas que só Cristo oferece

Pré-CIBEMP patrocinou repercussão ao ministério na sede regional em Lagarto
LAGARTO/SE – Regional 

presidida pelo pastor Maílton 
Silva Santos, a igreja local se 
transformou em referência 
diante da grandiosidade que 
foi a edição anual do pré-
-Congresso de Irmãs Bene-
ficentes Evangélicas do Mi-
nistério de Perus (CIBEMP), 
promovido nos dias 18 e 19 
de agosto. À frente do even-
to atuou a missionária Mar-
lene Santos na qualidade de 
coordenadora regional.

O evento, que reuniu muita 
gente, foi concebido sob as mi-
sericórdias santas, tendo como 
tema oficial “Levantai-vos, mu-
lheres que estais em repouso, 
e ouvi a minha voz” (Is 32:9).

Louvores se endereçaram 
ao trono de poder e graça, 
de forma que todos se mara-
vilharam ante as grandezas 
que Jeová preparou para a 
regional. Os esforços foram 
devidamente recompensados, 
vez que as janelas celestiais 
se mostraram direcionadas 

aos corações. Foram inúme-
ros relatos compartilhados no 
decorrer dos cultos. A glória 
santa fez morada em meio ao 
acontecimento.

Muitos louvores se alterna-
ram, reunindo e unindo vozes 
que atuam nas igrejas que es-
tão sob a supervisão regional. 
O destaque ficou por conta do 
próprio vocal que brilhou para 
honra e glórias ao nome santo. 
Nas apresentações, a alegria e 
a convicção que o Mestre es-
tava recebendo as adorações 
com sacrifícios apresentados 
por cada componente.

O conclave se completou 
mediante a poderosa palavra 
santa que foi pregada com 
poder, unção, autoridade e 
inspiração nos dias festivos. Se 
encarregaram das funções os 
pastores Elias Ebenezer e Ed-
ney Gonçalves – ambos radi-
cados à regional em Francisco 
Morato/SP. Foram autênticos 
profetas do Altíssimo, minis-
trando ao povo conforme o 

Senhor lhes revelara.
Sob um clima de muito 

derramamento do Espírito de 
Deus, decisões de vidas e re-
novação do povo, o evento 
chegou ao término com gente 
pedindo mais acontecimentos 

dessa expressão.
No sul do estado de Sergi-

pe, a regional Lagarto congre-
ga a si 18 igrejas; 13 locais e 
outras cinco que estão sob a 

gestão regional da sede em 
Maceió, em Alagoas, cujo res-
ponsável é o pastor Sebastião 
Filho, que recebe a supervisão 
do pastor Maílton Santos.

Fotos: Divulgação
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CONGRESSISTAS promoveram um dos maiores conclaves dos últimos tempos: comunhão, adoração e palavra

MISSª Kátia foi instrumento de edificação PR. FLÁVIO pregou no encerramento festivo DCSA. Iraci coordenou o evento na regional

CPO. LIMPO PTA./SP – Nos 
dias 15 e 16 de setembro, a re-
gional local proporcionou um 
dos maiores pré-congressos 
de irmãs em âmbito regional. 
Cálculos apresentados pela Co-
missão Organizadora estimam 
que no auge, o conclave reuniu 
cerca de 900 irmãs, adorando 
e intercedendo aos céus em fa-
vor da obra. Os cultos ocorre-
ram nas dependências da sede 
setorial do bairro Botujuru.

À frente dos trabalhos figu-
rou a diaconisa Iraci Rodrigues 
e equipe. Foram abençoadas 

pelo Senhor, atuando com 
muita competência perante 
os cultos. Já o vocal sempre 
acompanhado pela orquestra 
de músicos da regional, con-
tou com a regência das irmãs 
Andreia, Olga, Cleusa e Miche-
le. A cantora Viviane Rodri-
gues atuou como convidada 
especial junto à festa.

Com sempre tem sido em 
meio aos eventos no ministé-
rio, a palavra foi devidamen-
te privilegiada em relação ao 
tempo destinado aos que se 
encarregaram de pregá-la; a 

missionária Kátia na abertura 
das comemorações e o pastor 
Flávio Pena (Mauá/SP) na noi-
te de sábado, quando se pro-
cedeu o encerramento festivo.

Em meio a tantos aconte-
cimentos positivos, destaque 
à cooperação inigualável que 
as irmãs demonstraram junto 
ao evento. Foi tanta gente par-
ticipando do trabalho que no 
lado externo do templo, hou-
ve a necessidade de se pro-
videnciar regência para que 
o grupo atuasse quando dos 
cânticos oficiais.

Pré-CIBEMP abalou regional campo-limpense Sementes que geram vidas
E outra caiu em boa terra e deu fruto, que vingou e cres-
ceu; e um produziu trinta, outro sessenta, e outro cem.
 E disse-lhes: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.”
Marcos 4.1-9

É necessário sair para semear. Os caminhos muitas vezes árduos,  en-
contraremos obstáculos, dificuldades,aves de rapina , que buscarão minar 
o nosso trabalho,ao   lançar as sementes, algumas e se perderão a beira do 
caminho,outras ficarão na superfície não encontrarão acolhimento no solo, 
mesmo assim, devemos continuar. Ao longo do caminho encontraremos 
solos rígidos e impenetráveis, somente sob interferência divina este solo se 
tornará produtivo, comparado a pessoas que se revestem em uma crosta 
da auto-suficiência,  endurecendo seus corações , confiantes suas posses e 
filosofias vans.

Outros solos serão rochosos, repletos de obstruções, a semente tam-
bém é lançada, mas fica exposta ao sol e chuva, esta germinará rapidamen-
te, não alcançando profundidade de raiz. E o mesmo sol que a faz produzir, 
também sucumbe a planta com o calor. Muitas vezes as agruras da vida ti-
ram o discernimento, tornando a pessoa inconstantes sem esperança, esta 
não conseguirá resistir ao teste do tempo. Muitas sentem uma “atração” 
por Cristo, uma aparente alegria, mas não existe a entrega genuína da alma, 
são pessoas rasas e solos surpefíciais.

Ao semear encontraremos espinhos, estes nos confrontam, como ofe-
recer uma semente de humildade a pessoas priorizam as riquezas e ilusões 
deste mundo,  corações ocupados demais com as coisas terrenas,  com sen-
timentos mundanos, ambições ,  dificilmente sobrará um  espaço para que 
a semente produza, as raízes até encontram um potencial nesta terra, mas 
as ervas daninhas sufocam a planta. Vidas ocupadas e excesso de ativida-
des nos tiram a visão das coisas que nos são importantes, o processo da 
semeadura leva tempo é necessário nutrir a alma, arar a terra do coração, 
regar e aguardar o tempo da germinação. 

A semeadura continua e uma preciosa semente, encontrou em uma 
boa terra, e a produção foi extraordinária, germinou com afinco, brotou 
seus primeiros ramos, cresceu robusta, frutificou viçosamente e seus frutos 
eram também sementeiras que  geraram  ainda mais vida. Assim é a nossa 
comunhão com Deus, por meio do Espírito Santo. Ele nos fornece a luz, o 
sol, a umidade e todos os elementos necessários ao seu desenvolvimento 
eficaz. De fato, até mesmo dos “menores” servos pode-se esperar muita 
frutificação, sementes são miúdas mas seu poder de gerar pode produzir 
gigantes espirituais. Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça. Há uma gra-
ça liberada e conferida a todos que se permitem 
ouvir, compreender e a praticar a palavra! 

Este é o tempo de semear.
Quanto mais sementes forem lançadas nos 

solos dos corações dos homens, maiores serão 
as colheitas. 

Semeie!

*é missionária e presidente regional do CIBEMP em Campo Grande/MS

*LUCIANA LIMA DOS SANTOS MOREIRA
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O CONJUNTO “Heroínas da Fé” em celebração dos 19 anos de clamores, adorações, propósitos e respostas desde o trono da graça

MISSª Dalva foi tomada pelo poder celestial

PR. ELISEU preside o campo regional: apoio

ALINE Souza foi usada ao pregar na festa

Várzea Pta./SP: círculo de oração alcançou 17 anos na sede setorial jardim Promeca

VÁRZEA PTA./SP - Nos dias 
25,26 e 27 de agosto, o setor 
local, liderado pelo pastor Car-
los Eduardo e diaconisa Meire, 
promoveu e hospedou festivi-
dade que assinalou os 19 anos 
existenciais do conjunto de 
intercessão “Heroínas da Fé”. 
Dias de grande plenitude es-
piritual e adorações ao nome 
santo de Jeová.

As componentes se reuni-
ram sob o tema “...desperta, 

desperta Débora, desperta, 
entoa um cântico” (Jz 5:12), 
indicativo bíblico que permitiu 
aos oradores a pregação da 
palavra santa.

Além das diversas par-
ticipações propostas pelo 
conjunto “Heroínas de Fé” e 
demais convidados, cantores 
somaram forças, comunhão 
e adorações aos cultos, na 
qualidade de convidados es-
peciais: quarteto “Aliança” 

(Botujuru), Kaique (sede re-
gional), Daniele Bernardino 
(vila Cristo) e a dupla “Edu-
ardo e Eliezer” (local). O fogo 
celestial foi derramado.

Outro ponto interessante 
foram os testemunhos com-
partilhados. O Senhor mani-
festou a sua glória, a partir de 
confidências que os irmãos 
fizeram, destacando o quanto 
é válido confiar em Cristo, de-
positando todas as esperanças 

aos seus pés. Cruas, soluções 
de problemas e desembaraços 
em vários níveis foram relata-
dos, fazendo crescer a fé do 
coletivo espiritual.

Ápice dos cultos, os mo-
mentos em que as mensagens 
foram pregadas chamou a si 
todas as atenções, eivadas 
de muita reverência. Atuaram 
na missão o pastor presiden-
te regional, Eliseu Rodrigues, 
irmã Aline Souza (AD Belém 
– jardim América II e a missio-
nária Dalva Melo (AD Perus – 
Cachoeirinha). Instrumentos 
poderosamente usados pelo 
Pai na transmissão de seus 
santos mistérios.

Mais um ano de grandes 
conquistas e comprovações 
que o Senhor tem se manti-
do ao lado das irmãs e dos 
demais membros que cui-
dam em servi-lo verdadeira-
mente, congregando na sede 
setorial local.

Fotos: Divulgação
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PR. EUDES é vereador em Caieiras e tem dado momstras de possuir uma visão ampla na Câmara

CÓPIA do Projeto de Lei que empodera o segmento evangélico municipal: cristãos com voz e vez

VEREADOR Isac Felix, que tem a missão de representar o ministério junto ao parlamento paulistano

O trabalho do vereador Isac Félix na Câmara Municipal de São Paulo

DA REDAÇÃO – Perto de concluir 
o seu primeiro ano de mandato junto 
à Câmara Municipal de São Paulo, o 
vereador Isac Félix tem apresentado 
uma atuação extremante positiva. 
Desde janeiro tem tido um bom de-

sempenho parlamentar e mantém 
um intenso contato com seus eleito-
res.

Na Câmara, teve forte presença 
nos trabalhos das sessões plenárias, 
se mostrando muito atuante como 

vice-presidente da Comissão Per-
manente de Finanças e Orçamento, 
além de integrante da Comissão Ex-
traordinária Permanente de Defesa 
dos Direitos da Criança, do Adoles-
cente e da Juventude. 

Atuante, Isac Félix participa da Co-
missão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Dívida Ativa Tributária na qualida-
de de relator. A Comissão foi criada 
para investigar os grandes devedores 
de tributos, em especial IPTU e ISS.

“A CPI conseguiu uma importan-
te vitória junto à Prefeitura de São 
Paulo que foi a abertura de um novo 
PPI – Programa de Parcelamento In-
centivado e uma anistia para os tem-
plos religiosos”, destaca o vereador 
que tem sido uma das vozes dos 
evangélicos perante o parlamento 
municipal paulistano.

Isac Félix está sempre presente 
nos diferentes bairros de nossa ci-
dade para acompanhar de perto as 
demandas apresentadas pelos mo-
radores, procurando colaborar para 
ajudar nas soluções dos problemas 
enfrentados nessas regiões.

PROJETOS IMPORTANTES

Isac Félix apresentou importan-
tes Projetos de Leis e aguarda a trans-

formação deles em leis propriamente 
ditas. Entre os principais estão:

PL - 56 DE 2017 – Dispõe sobre 
a promoção e valorização dos prote-
tores e cuidadores de animais soltos 
ou abandonados.

PL - 57 de 2017 – Dispõe sobre a 
requisição de veículos abandonados, 
em condições de uso, para atendi-
mento de necessidades coletivas, ur-
gentes e transitórias, de instituições 
públicas municipais integrantes do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

PL – 59 de 2017 – Inclui no Calen-
dário Oficial de Eventos da Cidade de 
São Paulo, a Semana de Conscienti-
zação e Orientação da Posse Respon-
sável de Animais Domésticos na Rede 
Municipal de Ensino, a ser realizada 
anualmente na terceira semana do 
mês de agosto.

PL – 201 de 2017 – Acresce o § 3º 
ao artigo 7º da Lei nº 10.348, de 04 de 
setembro de 1987. (Visa estabelecer 
a obrigatoriedade do uso de equi-
pamentos de segurança em escadas 
rolantes, muito comuns na Cidade de 
São Paulo, tanto em prédios públicos 
quanto particulares).

PL – 202 de 2017 – Torna obri-
gatória a presença de intérprete da 
Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 
em todas as repartições públicas do 

município de São Paulo.
PL – 203 de 2017 – Institui obrigato-

riedade de inclusão de sacos de lixo nas 
cestas básicas vendidas no Município de 
São Paulo.

PL – 204 de 2017 – Altera a Lei nº 
13.799, de 19 de março de 2004, que 
cria cotas para ex-presidiários em 
empresas privadas contratadas para 
obras pela Prefeitura do Município 
de São Paulo.

PL – 205 de 2017 – Limita o ho-
rário de funcionamento de lojas de 
conveniência instaladas nos postos 
de abastecimento de combustíveis 
no Município de São Paulo.

PL – 280 de 2017 – Institui o Pro-
grama ‘FARMAPET’ no Município de 
São Paulo.

PL – 281 de 2017 – Institui o Progra-
ma ‘Banco de Ração e Utensílios’ para 
animais de São Paulo.

PL – 322 de 2017 – Dispõe sobre a 
instalação de placas de alerta em locais 
com alta incidência de acidentes de 
trânsito, no âmbito do Município de 
São Paulo.

PL – 348 de 2017 – Autoriza a 
Prefeitura no Município de São Pau-
lo a criar terminais intermodais para 
transbordo de cargas no entronca-
mento de rodovias de área urbana 
do Município.

Caieiras: representante dos evangélicos emplaca o primeiro grande projeto do mandato

CAIEIRAS/SP – A forma apli-
cada de agir junto ao mandato 
que ostenta como vereador 
na cidade da Grande SP, ren-
deu ao pastor Eudes Meira o 
primeiro êxito em se tratando 
de legislatura, cujo alcance da 
matéria beneficia em cheio a 
comunidade evangélica. Em 
4 de outubro, aprovou por 
unanimidade o Projeto de Lei 
5411;2017, instituindo junto 
ao calendário oficial de ativi-
dades do município a “Sema-
na Municipal da Cultura Cristã 
Evangélica”, a ser comemora-

da anualmente na terceira se-
mana do mês de outubro.

Com a medida, a cultura 
cristã evangélica será divul-
gada mediante uma série de 
atividades, além de congraçar 
todas as igrejas em torno de 
atividades que tenham por 
principal condão dar amplitu-
de ao evangelho.

Na prática, homenagens al-
cançarão músicos evangélicos, 
atores, escritores, movimentos 
jovens, de senhores e senho-
ras, missionários, crianças, ado-
lescentes, sempre constituindo 

atividades e eventos no âmbito 
municipal.

“A medida tem por objetivo 
organizar a comunidade cristã 
evangélica, dando maior visi-
bilidade ao povo de Deus que 
passa a ter vez e voz, mediante 
garantias fundamentadas em 
políticas públicas inclusivas. 
Uma feira do livro evangélico, 
por exemplo, é algo que po-
derá se tornar possível e dis-
por de todo o aparato gover-
namental em se tratando de 
infraestrutura. São inúmeras 
manifestações que poderemos 
fazer, bastando que haja o en-
tendimento comum, sempre 
lembrando que o único que 
precisa crescer é Ele. Somos 
servos tão somente”, explica.

Detentor de um mandato 
severo, transparente e partici-
pativo, Eudes Meira é verea-
dor eleito na cidade caieiren-
se pela primeira vez, atuando 
como pastor evangélico junto 
à Assembléia de Deus do Mi-
nistério de Perus.

Célio Campos

Divulgação
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ADOLESCENTES perante o conjunto que celebrou 19 anos de muitas conquistas junto ao Senhor COMPONENTES do conjunto círculo de oração em vila Sabrina, que agradeceram ao Eterno por mais um ano de vida alcançado na brilhante trajetória

CONGREGAÇÃO já foi iniciada com vários irmãos, projetando que a obra ganhará musculatura maior

EV. Fernando Neves dirige a igreja

Vl. Palmares: adolescentes
acusaram vitórias

Intercessoras comemoram aniversário em vila Sabrina

Ministério inaugura igreja na cidade de Tatuí

SÃO PAULO/SP – De 15 a 17 de setembro, o conjunto de adolescen-
tes “Kadosh”, órgão oficial da sede setorial em vila dos Palmares, regio-
nal Morro Doce, São Paulo, proporcionou momentos de grande enlevo 
espiritual, celebrando os 19 anos de existência do departamento. Ado-
rações, testemunhos e pregações da palavra transformadora, fizeram 
do acontecimento um dos grandes eventos anuais junto ao setor.

Os cultos se procederam mediante o tema “Eis, lá vem o sonha-
dor” (Gn 37:19).

Diversos conjuntos se uniram ao momento de festa e congratu-
lações, adorando ao Pai em espírito e em verdade. O departamento, 
cuja líder é a diaconisa Verônica, preparou uma festividade de im-
pacto e teve Deus como principal e soberano fiador. Ele distribuiu 
bênçãos e trabalhou com propriedade junto às vidas.

Presidente regional, o pastor Marcos Faverin prestigiou o acon-
tecimento, sendo recebido com festa e comunhão pelo dirigente se-
torial, o pastor Francisco e diaconisa Nádia. Na oportunidade, o líder 
destacou o trabalho realizado, sobretudo reconhecendo esforços e 
compartilhando palavras de ânimo aos liderados. A liderança regional 
do pré-CAMP, formada pelo casal Silas Rios e Kécia Rios, igualmente 
prestigiou o acontecimento.

Após várias apresentações dos componentes do conjunto “Ka-
dosh” e demais convidados, a palavra teve a devida oportunidade 
para ser meditada, ficando a cargo dos irmãos Iraciety (AD Paulista-
na -  Jaguaré), evangelista Matusalém Costa (Cabreúva/SP) enquanto 
que no culto de encerramento o orador foi o pastor Douglas (AD Ca-
rapicuíba – Belém).

SÃO PAULO/SP - Nas noites 
dos dias dia 29,30 de setem-
bro e 1 de outubro, o ministé-
rio feminino do setor em vila 
Sabrina, que responde admi-
nistrativamente à regional em 
jardim Cachoeira, agradeceu 
ao Senhor por mais um aniver-
sário celebrado na presença 
do Altíssimo. A abertura do 
evento ficou a cargo do pas-
tor regional, José Antônio de 
Farias Filho, que cheio do Es-
pírito Santo, fez grande dife-
rencial perante o conclave.  
Sua esposa, a missionária 
Marilande Farias, igualmente 
prestigiou o trabalho.

Louvores, adoração e pa-
lavra vinda do trono de Deus 
cuidaram de assegurar os mo-
mentos de plenitude santa em 
meio aos corações que se apre-
sentaram perante o altar divino. 
Componentes foram lideradas 
pela coordenadora, a diaconisa 
Débora Ribeiro e equipe.

O tema oficial do culto de 
gratidão foi “Há ainda semente 
no celeiro?” (Ag 2:9). Deus bra-
dou perante o seu povo, inspi-
rando o orador das boas-novas 
, o pastor André Santana (vila 
Perus), que levou os presentes 
a refletirem sobre a vida cristã, 
exemplificando homens de fé e 

obediência.
“Pare de perguntar a Deus. 

Onde? Como? Por quê? Te-
mos de obedecer e tem coisa 
que Ele não explica,” avisou, 
recordando que existe mui-
ta falta de oração e jejum na 
vida dos crentes que só pen-
sam em rede social e não tem 
tempo de buscá-lo. 

No domingo, a ministração 
ficou sob a responsabilida-
de da irmã Monique Moreira 
Bergonse. 

Lidera o setor de vila Sabri-
na na qualidade de dirigente 
responsável o pastor Eliezer Ri-
beiro Pinheiro.

TATUÍ/SP - Sexta-feira, 29 de 
setembro, entrou para a história 
em se tratando da irmandade 
local. Nela, debaixo das miseri-
córdias santas, aprovou Deus que 
a regional Guareí/SP, presidida 
pelo pastor José Magalhães, am-
pliasse o seu alcance, através das 
ações administrativas do setor 
em Itapetininga/SP, que assistirá 
administrativamente a nova casa 
de oração.

Muitos irmãos participaram 
dos cultos festivos, além dos con-
vidados e muitos que ainda não 
pertencem ao rebanho santo. Os 
cultos foram avivados, repletos 
por testemunhos de fé e adora-
ções dedicadas ao Senhor pelo fiel 
cumprimento de suas promessas.

Responsável setorial, o pres-
bítero Bruno Soares recebeu com 
alegria o presidente regional e ao 
mesmo tempo destacou o ânimo 
e interesse pela causa santa, de-
monstrado pelo dirigente local 
empossado, evangelista Fernan-

do Neves. Todos tiveram direito à 
fala e compartilharam da alegria 
que os invadiu pelo acontecimen-
to. O cantor Felipe Neves se en-
carregou de ser o adorador oficial 
da festividade inaugural.

Após as considerações típicas 
ao ato em questão, a palavra foi 
pregada, tendo como expoente o 
líder setorial. O presbítero Bruno 
Soares meditou com a igreja Atos 
2.47: “E todos os dias acrescenta-
va o Senhor à igreja aqueles que 
se haviam de salvar,” enaltecen-
do a misericórdia divina perante 
aqueles que ainda não tiveram 

oportunidade de aceitar a Cristo 
e acreditar na vida eterna.

Fotos: Divulgação
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O CONJUNTO “Estrela da Manhã”, que mediante marcha e fé inabalável, chegou aos 14 anos de existência na sede regional em Mauá: agradecimentos

MOCIDADE “Adonai” em mais um evento comemorativo: bençãos pelo fortalecimento do conjunto

DEUS trabalhou nos dias festivos que envolveu as irmãs: adorações, união e palavra pregada

Em Mauá, grupo infantil “Estrela da Manhã” celebrou o 14º aniversário existencial
MAUÁ/SP – Nos dias 2 e 3 

de setembro, foi comemora-
do na sede regional de Mauá 
o 14º aniversário do grupo 
infantil “Estrela da Manhã”, 
quando os pequeninos unifor-
mizados com camisetas alu-
sivas ao Exército, se sentiram 
soldados do Senhor. A medi-
da caminhou em paralelo ao 
tema “Revesti-vos de toda a 
armadura de Deus” (Ef 6:11). 
Dias de pentecostalismo re-
velado perante o povo, além 
das operações que o Senhor 
patrocinou.

Liderado pela irmã Wa-
nderleia Barbosa (Wanda), 
Marineide e equipe auxiliar, 
pequeninos apresentaram-
-se além do esperado, confir-
mando que desde cedo vale a 
pena permitir o acesso infantil 
às coisas santas. Destaque ao 
excelente trabalho, tanto na 
decoração em referência ao 
exército, quanto nos louvores 

escolhidos, diretamente foca-
dos às batalhas espirituais.

Na abertura o ‘tio Vagner 
Nunes’ trouxe a mensagem 
em forma descontraída, o que 
prendeu as atenções e permi-
tiu que muitas crianças fos-
sem evangelizadas. O templo 
se tornou repleto. 

Domingo o culto foi no pe-
ríodo da tarde, quando nova-
mente a assistência foi muito 

boa. Coube à ‘tia Katia Barros’ 
(AD Diadema), revestida de 
sabedoria e conhecimento, 
mostrar às crianças o que dife-
rencia em servir a Deus e ser-
vir ao mundo. A irmã Katia tem 
um testemunho muito bonito, 
pois sem ter pais biológicos, 
se converteu a Jesus com seis 
anos de idade. Explicou que 
crianças também devem acei-
tar a Cristo como salvador. No 

apelo, cinco crianças vieram a 
frente receber a Jesus. 

A líder se emocionou, por 
ver o resultado positivo da 
festividade, aproveitando-se 
para testificar que com 11 
anos, vindo de Garanhus/PE, 
a sua professora de Escola Do-
minical foi justamente a ‘tia 
Katia’, que durante dois anos 
ministrou o ensino da palavra 
para ela. Com 13, retornou à 

sua cidade natal, onde mon-
tou uma escola bíblica com 
crianças carentes. 

“A necessidade no Nordeste 
era tão grande que as crianças 
não tinham roupas e nem ali-
mentos para frequentar a es-
cola. Para se ter uma ideia, eles 
nunca tinham tomado refrige-
rante; quando lhes foi ofereci-
do pela primeira vez, ficaram 
com medo das bolinhas de gás 
que formam no copo. Foi uma 
experiência impactante, por 
esse motivo que me entrego 
de corpo e alma ao trabalho de 
crianças”, compartilhou.

À noite ainda ocorreu o 
culto de ação de graças, onde 
o grupo infantil louvou a Deus 
com todos os departamentos 
da igreja, e ainda para com-
pletar o missionário Jefferson 
Concórdia (África), apresentou 
o relatório da obra e emendou 
uma palavra de incentivo a 
cada coração. 

Conjunto “Adonai” reconheceu providência divina no Ipanema II Quinto aniversário de intercessoras em Rafard

SÃO PAULO/SP – Igreja lo-
tada em todas as noites, pente-
costes, comunhão, adorações e 
muitas pregações, fizeram parte 
do conteúdo programático que 
ofereceram os cultos festivos, 
realizados no jardim Ipanema II, 
nos dias 15, 16 e 17 de setembro. 
Na oportunidade, o conjunto de 
mocidade “Adonai” completou 
aniversário. Dirige a igreja o pas-
tor Manassés Cavalcante.

Liderado pelos irmãos Sa-
latiel Maciel e Matheus Olivei-
ra, regentes Damares Farias e 
Débora Silva, o departamen-
to expressou em suas apre-

sentações a glória divina que 
invadiu cada componente. O 
Consolador bradou, a alegria 
da salvação se tornou visível 
e o Eterno espalhou o seu res-
plendor em meio à igreja que 
foi igualmente tomada pela 
glória santa.

Em meio às apresentações 
dos jovens, os convidados tam-
bém puderam louvar ao Mes-
tre. E ainda foi possível ouvir os 
cantores convidados, Ismael Al-
meida, Gabi Reis e Larissa San-
tos. O Salvador operou de uma 
forma impressionante em meio 
às adorações que se ofereceram 

como sacrifícios suaves perante 
o trono santo.

A festa se completou pe-
rante a Bíblia Sagrada, ofere-
cendo alento, ânimo, comu-
nhão conserto, comunhão e 
providências decorrentes das 
poderosas mensagens, prega-
das pelo diácono Jairo, pastor 
Ivair Albano Marques e coope-
rador Felipe Nascimento.

O tema oficial do evento co-
memorativo foi “Ninguém que 
milita se embaraça com negó-
cios desta vida, a fim de agradar 
àquele que o alistou para a guer-
ra” (2ª Tim 2:4).

RAFARD/SP - Nos dias 
28,29 e 30 de julho, cultos 
avivados assinalaram a passa-
gem do quinto aniversário do 
conjunto do círculo de oração 
em Rafard. Deus operou pode-
rosamente, de maneira que a 
sua glória foi manifesta e to-
dos se alegraram.

Igreja liderada pelo pastor 
Pedro, permitiu às líderes, dia-
conisas Wal, Marisa e Taís que 
trabalhassem com liberdade e 
autonomia. Isso fez com que 
as servas do Senhor se supe-
rassem em meio aos desafios 
e juntas entoassem com o vo-
cal o ‘hino da vitória’. Na sede 
setorial em Capivari/SP, atua o 

pastor Adiel Chiquesi.
Diversos louvores foram 

entoados para honrar ao Sal-
vador, reconhecendo a sua 
manifestação perante conjun-
to nesse período de marcha. 
Caravanas convidadas igual-
mente estiveram cooperando 
e louvando, assim como os 
cantores Kátia, José Carlos & 
Banda e ainda a dupla “Vítor 
e Taís”.

O tema que abrilhantou o 
acontecimento foi “Santificai” 
(Apoc 22:11), e ao mesmo 
tempo, referendou as mensa-
gens pregadas nas noites, por 
conta das missionárias 

Lindaura, Darci e Rosely.

Fotos: Divulgação
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GRUPO “Getsêmani”, que encontrou motivos para adorar ao Pai por mais um ano de caminhada

CONJUNTO “Gideões” tem sido uma benção à igreja mediante louvores entoados nos cultos

PR. OSMAR (ao centro) tem novo desafio ministerial pela 
frente: experiência ao apascentar

Sua Saúde

*é médico do trabalho e
cardiologista

Estou com muito 
sono durante o dia.
Será que tenho 
hipersonia?

Vl. Nova Jaraguá: varões promoveram cultos em gratidão 

Jd. Adelfiore III sob nova direção pastoral

SÃO PAULO/SP – Igreja 
pertencente ao setor jardim 
do Russo, cujo responsável é 
o pastor Gedaías de Souza, a 
congregação local reservou os 
dias 12 e 13 de agosto para 
permitir aos adolescentes que 
festejassem pela primeira vez o 
aniversário do departamento. 
Deus operou poderosamente.

Denominado como “Get-
sêmani”, o departamento reu-
niu e recebeu convidados sob o 
tema “Adolescentes esperando 
em Cristo” (Is 40:31,32). Deus 

avivou o evento e a sua glória 
foi percebida por todos quantos 
adentraram ao templo, louvan-
do e bendizendo o nome santo.

Os líderes dispuseram de 
toda a oportunidade em tra-
balhar para o crescimento da 
obra. As irmãs Fabiana e Rena-
ta, além de responderem pela 
regência do vocal, foram in-
dispensáveis na ampliação do 
evento festivo, valorizando-o 
de uma forma especial.

Caravanas passaram pelo 
evento, como as representa-

ções da sede setorial (jardim 
do Russo), Alto do Russo e 
recanto Paraíso I. Todos os 
conjuntos presentes tiveram 
oportunidades de adorar ao 
Pai. Acrescentaram qualidade 
nas adorações Ismael e João 
Vitor, além dos conjuntos e 
cantores locais.

Pregando a poderosa pa-
lavra santa estiveram os pas-
tores Denílson Pereira (AD 
Perus) e Radamés Rosa (AD 
Belém). A dupla foi portado-
ra de mensagens que verda-
deiramente atuaram no mais 
profundo dos sentimentos de 
cada um. O Espírito Santo ope-
rou e vidas foram restauradas.

A congregação tem como 
dirigente o presbítero Cássio 
Leandro de Souza. O pastor 
setorial no jardim do Russo é 
Gedaías de Souza. Em âmbito 
regional em vila Perus, o pas-
tor presidente é Joel Barbosa.

SÃO PAULO/SP – De 8 a 
10 de setembro, o conjunto 
de varões “Gideões”, órgão 
oficial da igreja local feste-
jou mais um aniversário – na 
realidade o primeiro desde 
que fora instituído. E foi de-
vidamente alcançado pelo 
Salvador, diante de inúmeras 
bênçãos derramadas sobre 
o departamento e igreja que 
apoiou o evento comemorati-
vo na rica oportunidade.

Congregação pertencen-
te ao setor Santa Terezinha, 
que tem como responsável o 
pastor Davi Pereira, dispôs de 
muita gente na qualidade de 
convidados que prestigiaram 
o belo acontecimento, regado 
a testemunhos, louvores e pa-

lavra fundamentada perante o 
livro sagrado. O Espírito San-
to trabalhou e muitos foram 
transformados no decorrer do 
período festivo.

Um místico entre adora-
ções e pregações colaborou 
para o engrandecimento do 
corpo de Cristo. Adoraram a 
Cristo os cantores Gílson Go-
mes, Maicon Bonfim e a dupla 

“Gustavo & Felipe”. Nas mi-
nistrações, compartilharam a 
palavra os pastores Alex Sales, 
Guilherme Lima e a missioná-
ria Marcia Lima.

Responde pela direção do 
trabalho o pastor Gildesio, en-
quanto que a regional no bair-
ro paulistano do Jaraguá tem a 
presidência do pastor Fernan-
do Sartini.

SÃO PAULO/SP – Em 30 de agosto , ocorreu o empossamento 
do pastor Osmar Batista como responsável pela congregação no jar-
dim Adelfiore III. O ato foi oficializado pelo pastor setorial em jardim 
Adelfiore, Oséias Faverim. O culto reuniu elevado índice de com-
parecimento de irmãos que prestigiaram o evento administrativo.

O pastor Osmar (ao centro) permaneceu perante a congrega-
ção vila Caiúba IV por dois anos e sete meses, onde deixou 63 mem-
bros, inúmeros congregados e ainda organizou vários departamen-
tos naquela congregação.

O que é hipersonia?
Hipersonia é um distúrbio do 

sono caracterizado por sonolên-
cia excessiva durante o dia e/ou 
sono prolongado à noite. É uma 
condição rara que afeta cer-
ca de 1% da população, sendo 
mais frequente nas mulheres. 
Os indivíduos que sofrem des-
se mal podem pegar no sono a 
qualquer momento, até mesmo 
quando estão dirigindo ou exe-
cutando atividades perigosas. 
Cochilar durante o dia não dimi-
nui a sonolência.

A hipersonia é classificada em 
(1) hipersonia idiopática, quando 
a causa não é conhecida e (2) hi-
personia sintomática, quando for 
secundária a outros transtornos 
ou ao uso de medicamentos.

Qual é a causa da
hipersonia?
A causa da hipersonia pode 

permanecer desconhecida, pode 
ser genética, ser consequência 
de efeitos colaterais de medica-
mentos (antidepressivos, benzo-
diazepínicos, antipsicóticos, etc.) 
ou pode ser sintoma de outros 
transtornos (depressão, fibro-
mialgia, hipotireoidismo, apneia 
obstrutiva do sono, etc.)

Quase sempre a hipersonia é 
consequência de alterações nos 
ciclos da serotonina e/ou da no-
radrenalina, neurotransmissores 
envolvidos na regulação do sono 
e do relaxamento.

Saiba mais sobre “Depres-
são”,“Fibromialgia”, “Apneia 
do sono” e “Hipotireoidismo”. 
Quais são as principais carac-

terísticas clínicas da hipersonia?
Indivíduos saudáveis também 

podem apresentar um quadro de 

hipersonia em certos mo-
mentos, como, por exem-
plo, quando ficam algumas 
noites ou dias sem dormir 

direito, quando reali-
zam um esforço físico 
incomum ou pelo uso 
de tranquilizantes.

A hipersonia pato-
lógica é mais comum entre os 15 
e 25 anos de vida. Mesmo após 
dormir mais de 8 horas por dia, o 
paciente tem dificuldade para le-
vantar, acorda cansado e mantém 
um sentimento de fadiga durante 
todo o dia, mesmo tendo dor-
mido bem durante toda a noite, 
permanecendo com sono o dia in-
teiro. Essas características têm um 
impacto significativo sobre a sua 
vida social, funcional e emocional.

Outros sintomas podem ser 
ansiedade, irritabilidade, dimi-
nuição da energia, inquietação, 
pensamento e fala lentos, perda 
de apetite, alucinações e proble-
mas de memória. A hipersonia 
costuma ser acompanhada de 
dificuldade para acordar, cansaço 
e fadiga intensa, cochilos invo-
luntários, desorientação, perda 
de concentração e bocejos cons-
tantes durante o dia.

Como o médico diagnostica
a hipersonia?
Basicamente, o diagnóstico é 

pautado no relato dos pacientes 
ou de pessoas que lhe são próxi-
mas. No entanto, para ser firma-
do o diagnóstico, o paciente deve 
apresentar os sintomas por pelo 
menos um mês. Alguns exames 
auxiliares poderão ser solicitados 
como, por exemplo, exames de 
sangue, tomografia computado-
rizada do crânio, eletroencefalo-
grama e polissonografia.

Um diferencial deve ser feito 
com a narcolepsia (sonolência 
súbita) a síndrome de Kleine-Le-
vin (em que se dorme por até 
18 horas por dia) e distúrbios do 
sono REM.

*CLÁUDIO MIRANDA

Adolescentes se confraternizaram na congregação vila Inácio
Fotos: Divulgação
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INTEGRANTES do conjunto “Geração de Adoradores” festejaram com alegria e gratidão o aniversário concedido pelo Senhor; boa cooperação e avivamento

IGREJA saiu às ruas anunciando o arrependimento mediante a fé professa em Cristo Jesus

À VISTA do líder setorial (à dir.), obreiros se alternaram perante a igreja em sítio Aparecida: marcha

Mocidade no Jd. Tereza supervalorizou o primeiro aniversário

SÃO PAULO/SP – Sob o tema 
“E porei em vós, o meu espírito, 
e vivereis” (Ez 37:14a), o depar-
tamento de jovens da congre-
gação local, liderada pelo pastor 
Adinaldo Anazário, reservou os 
dias 11, 12 e 13 de agosto para 
render aos céus toda a gratidão 
possível e imaginável pela pas-
sagem do primeiro aniversário 
do conjunto “Geração de Ado-
radores”. Deus trabalhou com 
liberdade em meio aos seus e 

milagres foram constatados.
 Líder do conjunto, a irmã 

Itaildes Santos comprovou o 
bom trabalho realizado, sendo, 
principalmente, usada podero-
samente pelas mãos santas do 
Criador. Nas apresentações em 
que os componentes fizeram, a 
regência coube ao jovem Rena-
to Reis, sempre acompanhado 
dos músicos locais.

Convidados tiveram oportu-
nidades e igualmente se alegra-

ram, compartilhando dos mo-
mentos de fé e edificações que 
Cristo proporcionou ao aconteci-
mento. Os convidados especiais 
para adorar foram a cantora An-
gélica e o jovem Renato.

Espaços devida e criteriosa-
mente reservados à pregação 
da palavra santa. E nessa tarefa 
que se dividiu junto às noites 
dos três dias, atuaram com pro-
priedade o pastor responsável 
pelo setor Elisa Maria, Agnaldo 
Manoel, evangelista Ricardo 
(AD Brás) e o presbítero Renato 
(AD Perus – Elisa Maria).

Deus bradou em meio à 
congregação dos santos, to-
dos foram cheios, repletos do 
poder celestial e vidas aca-
baram sendo transformadas 
para honra e glória do nome 
santo do Senhor no decorrer 
dos três dias. (Com colabora-
ção de Willinson I. Costa)

Regional promoveu culto em vila Siqueira

Sítio Aparecida tem novo líder dirigente

DA REDAÇÃO – Em setembro, a regional vila Perus, presidi-
da pelo pastor Joel Barbosa, promoveu o III Culto da Regional 
ao Ar Livre, na oportunidade em  vila Siqueira, zona norte da 
capital paulistana. 

O dirigente local, pastor José Vicente Vieira, recepcionou a 
sede, a partir do líder regional, o pastor Joel Barbosa.

Louvores foram entoados, evangelismo praticado, a palavra 
foi anunciada e o nome do Senhor se fez ecoar pela localidade, 
despertando moradores acerca da iminente volta de Cristo e 
a necessidade de arrependimento, ao aceita-lo como único e 
suficiente salvador pessoal.

CAIEIRAS/SP – Em 1 de outubro, a congregação no sítio 
Aparecida, setor de vila Rosina, regional de Caieiras/SP, con-
viveu com a substituição de seu dirigente. Líder do setor, o 
pastor Luciano Locatelli, realizou o ato administrativo, desem-
possando o presbítero Manoel Messias (centro), que estava à 
frente do trabalho há dois anos e oito meses. Deu posse ao 
pastor (em prova) João Gualter (à esquerda). O presbítero ini-
cialmente voltará a servir na sede setorial.

GRATIDÃO por mais um ano de vida foi o que se viu na festividade realizada pelas irmãs locais

Festividade de irmãs avivou
igreja no parque Morumbi

FCO. MORATO/SP – Nos 
dias 23 e 24 de setembro, a 
congregação local, liderada 
pelo pastor Elias Ebenezer, 
festejou o nono aniversário do 
conjunto do círculo de oração 
“Fonte de Águas Vivas”. Deus 
trabalhou poderosamente, de 
maneira que o povo foi aben-
çoado, tanto de decorrência 
dos louvores quanto dos mo-
mentos em que a poderosa 
palavra foi ministrada.

Willinson Costa Vanir de Oliveira

Célio Campos

Divulgação
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O CONJUNTO “Louvores de Sião”, que pela fé assinalou 15 anos de participação direta na estruturação espiritual da igreja: festividade em gratidão a Cristo

IGREJA ressaltou a importância do trabalho missionário e incentivou a membrasia nessa direção

TRABALHO ganhou elevada repercussão e o nome do Senhor Jesus foi glorificado nos diasPENTECOSTES foi derramado e vidas transformadas durante os cultos avivados pelo Senhor

Jd. Peri: conjunto “Louvores de Sião
 alcançou 15 anos intercedendo

Porto Feliz promoveu
evento de missões

SÃO PAULO/SP – Congre-
gação pertencente à regional 
em jardim Cachoeira, irmãos 
que servem ao Pai no jardim 
Peri experimentaram as mani-
festações divinas durante fes-
tividade que selou o 15º ani-
versário do conjunto do círculo 
de oração “Louvores de Sião”. 
Para tanto foram reservadas as 
noites dos dias 1, 2 e 3 de se-
tembro. Deus operou grandes 
coisas perante os seus filhos.

A congregação dos justos, 
dirigida e liderada pelo pastor 
Eliel Marco, escolheu como 

tema oficial do acontecimento 
o versículo 6 do capítulo 31 de 
Deuteronômio: “Esforçai-vos, e 
animais-vos; não temais, nem 
vos espanteis diante deles, por-
que o Senhor, vosso Deus, é o 
que vai convosco; não vos dei-
xará nem vos desamparará”.

Refrigério às almas dos se-
dentos pelas bênçãos divinas, 
o tema já se constituiu em 
bênçãos apenas mediante ser 
repetido. Mas as preleções, 
proferidas pelo pastor presi-
dente regional, José Antonio 
de Farias Filho, diaconisas Elia-

ne Palmeira Massi e Andressa 
Streifinger, comprovaram que 
muitos teriam de ser tratados 
no profundo e foi o que acon-
teceu. Após, o cântico de vitó-
rias brotou perante muitos.

Louvores se alternaram na 
casa do Senhor. Começando 
pelo vocal, que sob a regência 
das irmãs Gersilaine, Débora 
e Rouse apresentou o melhor 
em gratidão. Reforços vieram  
de caravanas convidadas e can-
tores, como Raquel Sandes, 
Manoelito e Larissa e ainda 
por conta da cantora Laila. A 
orquestra de vila Souza figurou 
como participação especial.

O conjunto “Louvores de 
Sião” tem como coordenado-
ra a diaconisa Edneia Marco, 
enquanto que as diaconisas 
Margarida, Áurea e a irmã Ro-
seli respondem pela direção 
do departamento.

PORTO FELIZ/SP – Regional 
liderada pelo pastor Gilmar So-
ares e tendo como coordena-
dor de Missões o pastor Adão 
Oliosi, a igreja voltou-se para 
o clamor missionário, promo-
vendo o pré-Congresso Nacio-
nal de Missões de Perus (CO-
NAMPE), na segunda quinzena 
de agosto. O nome do Senhor 
foi glorificado e a sua glória foi 
experimentada por todos.

Dando ênfase ao “Ide”, a 
igreja se colocou em marcha, 
comprovando que o chamado 
é para abençoar vidas e fazer 
discípulos. Isso se fez notório 
no decorrer dos dias de bên-
çãos, avivamento, esclareci-
mentos, manifestações do po-
der celestial, de sorte que vidas 

foram renovadas e batizadas 
com o Espírito Santo. Também 
se registraram conversões.

A cooperação foi algo ma-
ravilhoso. A regional paulista-
na em vila dos Remédios, as-
sim como caravanas de igrejas 
em Salto de Pirapora/SP, par-
que São Bento, Olívio Barbosa 
e parque Manchester foi deci-
siva, mantendo ótima presen-
ça em meio à sede.

Na noite inaugural, a ora-
dora foi a missionária Jacira 
Mascarenhas (Catedral), fican-
do ao pastor Julio Casselato a 
responsabilidade de pregar no 
culto de encerramento. Ambos 
foram fiéis à palavra que lhes 
fora revelada e o Senhor con-
firmou suas considerações.

Fotos: Divulgação
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Envie sua matéria para contato@oarado.com.br

MOCIDADE teve excelente performance durante o pré-congresso que juntou fé e adorações

CONSOLO espiritual alcançou vidas, transformando-as pelo poder da palavra ministrada

THIAGO Rufino foi um dos preletores no ato

Pentecostes no pré-UMADEMP em Caieiras

CAIEIRAS/SP – Nos dias 6 e 
7 de outubro, a regional Caiei-
ras experimentou o melhor do 
Senhor reservado aos seus, 
mediante a promoção anual 
do pré-congresso da União de 
Mocidade da Assembléia de 
Deus do Ministério de Perus 
(UMADEMP). Os cultos ocor-
reram na sede regional (aber-
tura) e Centro Cultural (sába-
do). Em comum, as poderosas 
manifestações da glória santa 
derramada sobre centenas e 
centenas de jovens.

Presidente regional, o pas-
tor Eliziário Santos, proporcio-
nou toda estrutura para que 
os líderes de jovens atuassem 

com liberdade. Em nome e 
com participação direta dos 
demais membros da diretoria, 
Cezar Amaral e Zaqueu Farias 
realizaram belo trabalho, re-
conhecido por todos quantos 
participaram da festividade.

A abertura, reunindo 
membros da diretoria nacio-
nal da UMADEMP, contou 
com um derramamento de 
poder inigualável, a exemplo 
do que se constatou nos cul-
tos subsequentes.

O tema oficial do evento 
foi “Jovens, sem mim, nada 
podeis fazer” (Jo 15:15). Com 
referência ao texto, atuaram 
como preletores Otoniel Go-
mes, Thiago Rufino, Idail Cos-
ta e Welington Dias. Um mar 
de bênçãos se ofereceu e a 
juventude, sem pensar, mer-
gulhou de cabeça.

Representações juve-
nis de regionais como Jara-
guá, Campo Limpo Paulista, 
Franco da Rocha e Centro 
cooperaram, adorando e re-
cebendo, ao mesmo tempo, 
bênçãos celestiais.

Fotos: Divulgação
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A história vitoriosa de uma denominação 
que tem cuidado do bem estar físico, so-
cial e espiritual do povo que procura-na, 

mediante adesões ao templo-sede, a “Igreja do 
Relógio” e mesmo por conta de suas filiais (con-
gregações, setores e regionais) espalhadas por de-
zenas de estados brasileiros e continentes (Amé-
rica, Europa, África).

Braço assistencial da igreja, a associação AZA-

RIAS atua de forma não apenas em assistir mas 
principalmente em promover socialmente os des-
providos, gravitando na mais elevada linha de po-
breza e vulnerabilidade.

A igreja tem feito o que o Estado não faz, e por 
conseguinte, vem se transformando em um grande 
fórum de debates que ultrapassa os seus limítrofes 
espirituais, reivindicando qualidade de vida ao bair-
ro onde se estabelece desde 1947.

www.adperus.com.br /adperusoficial

A Igreja da Família



O Arado Outubro 201722

ÚLTIMO desfile realizado pela Catedral, em setembro deste ano: 70 anos de testemunho e posicionamento no bairro

CUIDAR das questões espirituais sem deixar de lado políticas sociais é um lema muito forte perante a denominação

PRESENÇA da AD Perus em meio à população, sobretudo orando pelo povo, tem sido comum aos moradores de Perus

PR. PRESIDENTE anunciou o papel inerente à igreja como “pronto socorro espiritual” e partícipe ativa da vida social

SOCIEDADE elogia a presença da igreja no bairroTRADIÇÃO vem envolvendo muitas gerações

MÚSICOS durante a Alvorada - um dos símbolos da igreja em meio à sociedade, cuja recepção tem sido das melhores

DA REDAÇÃO - O 7 de se-
tembro tem um significado 
especial para a Assembléia de 
Deus do Ministério de Perus, 
popularizada como a “Igreja 
do Relógio”. E isso já perdu-
ra por 70 anos, completados 
justamente em 2017. A igre-
ja começou a ser realidade 
no bairro em 1947, por conta 
da chegada a Perus do então 
presidente fundador, o pastor 
Benjamim Felipe Rodrigues, 
falecido em 2002. Desde en-
tão, no Dia da Pátria, como é 
chamada a data, a igreja ocu-
pa as ruas do bairro com duas 
grandes atividades: a Alvora-
da, que tem início às 6h e o 

desfile com todos os departa-
mentos da igreja, bandeiras e 
músicos, às 14h.

Neste ano as ocorrências 
foram interessantes por ques-
tões óbvias.

Tradicional, o desfile pro-
priamente dito, chegou aos 
50 anos, vez que foi iniciado 
quando a sede ministerial 
ainda se estabelecia à rua 
Santa Terezinha, 39. Além de 
carregar sobre si esse peso 
histórico sensacional, a igre-
ja celebrou em setembro os 
42 anos desde a inauguração 
do templo-sede, a chamada 
“Igreja do Relógio”, entregue 
oficialmente à membrasia em 

7 de setembro de 1975. A “Al-
vorada”, que consiste em um 
desfile matinal voltado a des-
pertar a comunidade no cha-
mado “Dia da Igreja” também 
comemorou meio século.

A “Alvorada” prosseguiu 
por ruas contíguas à igreja e 
depois se enveredou por vias 
menos movimentadas no jar-
dim Adelfiore.

Dezenas e dezenas de mú-
sicos desfilaram, emitindo 
acordes, que anualmente, tira 
da cama muita gente em ple-
no feriado nacional. Pessoas 
que mesmo não sendo evan-
gélicas, se familiarizam com 
o trabalho dos que são, dian-

te de edições ininterruptas. 
Após uma boa caminhada, 
seguida de perto por mem-
bros e obreiros, os músicos 
se colocaram em frente ao 
templo de onde partiram, e 
executando o Hino Nacional 
Brasileiro, assistiram ao has-
teamento dos pavilhões (na-
cional, estadual e da igreja).

Um pouco mais tarde, a AD 
Perus voltou às ruas, dessa feita 
para desfilar com todos os depar-
tamentos organizados que com-
põem a igreja em sua essência.

De crianças, passando pe-
las porta bandeiras, irmãs do 
círculo de oração, mocidade, 
CONAMPE, obreiros, UMA-

DEMP, CAMP, associação AZA-
RIAS, todos se enfileiraram 
em marcha até a praça Inácio 
Dias. Ali, o pastor presidente, 
o doutor Elias Cardoso, es-
clareceu o motivo do cortejo, 
relatou de forma sucinta a his-
tória e trajetória da igreja no 
bairro. Louvores foram entoa-
dos e oração feita em prol da 
comunidade local.

O desfile retornou em di-
reção ao templo-sede, onde 
os irmãos renderam agradeci-
mentos ao Senhor por terem 
tido a oportunidade de perpe-
tuar mais um momento histó-
rico da denominação perante 
os moradores. 

PATRIMÔNIO:
AD Perus completou 70 anos mantendo tradições 

Fotos: Mídia AD Perus
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MINISTROS e obreiros levantaram clamores aos céus, intercedendo pela obra missionária nacional e internacional, durante congresso que produziu marcos ministeriais

A ALEGRIA em se divulgar que somente através da fé e arrependimento o homem de qualquer nação chegará a Deus foi marca evidente durante o congresso do CONAMPE

PR. Elias tem apoiado as ações missionárias CUBA: muitas almas a serem conquistadas

PR. JOSÉ Antonio Farias Filho agradeceu

PR. JEFERSON atua em Moçambique, África

PR. ORLANDO Soares Silva: por desafios

MENSAGEM de sábado impactou milhares

PASTOR Flávio Pena:confiança nas ações

DEUS bradou em meio aos seus: chamado

Congresso de Missões foi destaque nos 70 anos da AD Perus
Missionários atuantes em oito nações assinalaram presenças em festa promovida pelo CONAMPE

O esperado momento chegou.
Na noite de sexta-feira, 8, a 

Assembléia de Deus do Ministé-
rio de Perus promoveu e hospe-
dou a edição anual do congres-
so do Conselho Nacional de 
Missões de Perus (CONAMPE). 
O evento ocorre como o ponto 
mais elevado das celebrações 
preparatórias que se proces-
sam ao longo de todo o ano, 
perante às regionais, quando 
das promoções dos pré-CO-
NAMPE. Destaque para a exce-
lente cooperação e manifesta-
ção da glória santa.

Os acordes foram entoados 
pela orquestra de vila Perus. 
Hinos congregacionais ecoaram 
perante a massa humana que 
ocupou o primeiro pavimento 
dos assentos da Catedral. Os 
conjuntos integrados de varões 
e do CIBEMP adoraram ao Pai, 
além da participação especial 
do cantor Adiel Souza.

Presidente nacional, o pas-
tor doutor Elias Cardoso, con-
siderou os desafios que se 
manifestam à igreja, tentando 
impedir a obra em seu curso 
natural. “Perseguições, retalia-
ções, tudo que possa remeter a 
embaraço temos tido de supe-
rar. Mas Deus, que é fiel, cer-
tamente dará, ao seu tempo, 
as respostas aos que se apre-
sentam como tropeços junto à 
obra”, disse.

Bastante emocionado, re-
cordou os passos da denomina-
ção, o templo antigo, a matriz e 
o projeto “Catedral”, que disse 
ter sido concebido pelo Senhor 
em 2004. 

“Andamos. Aparentemente 
o antigo templo não encheria 
nunca. Superlotou. Descemos. 
Foi iniciado, construído e inau-
gurado um dos maiores tem-
plos à época (1975) em São 
Paulo. Era imenso. Tornou-se 
pequeno também. Nem sequer 
inauguramos a Catedral e já 
está pequena. Quem é crítico 
não prospera. O importante é 
servir a Deus, crer em suas pro-
messas e ter garantias de ser 
cuidado por ele”, afirmou.

Bastante comunicativo e 
ao mesmo tempo inspirado 
por Deus, o presidente fez uso 
do tema, registrado no Salmos 
90, para concluir suas conside-
rações. “Que cada um possa 
compreender com clareza a im-
portância de contribuir com a 
obra em todos os sentidos, de 

maneira que possamos ter as 
nossas mãos confirmadas pelo 
Senhor. Aliás, será que ele con-
firmaria as suas obras?”, encer-
rou, chamando todos à neces-
sária reflexão.

PRESENÇAS
INTERNACIONAIS
A festa inaugural do congres-

so de Missões foi assinalada pelo 
ingresso de 20 porta bandeiras, 
conduzindo pavilhões de países 

onde o ministério de Perus man-
tém ativo trabalho missionário. 
Sob coordenação da diaconi-
sa Iara Alves, o evento foi uma 
atração a parte, abrilhantando 
o acontecimento e agregando 
qualidade à noite inaugural.

Outro ponto de destaque 
da noite foram os maciços 
comparecimentos dos líderes 
regionais e dos obreiros que 
os acompanham no cotidiano. 
Agentes Missionários igualmen-
te cumpriram à risca com o pro-
jetado, assinalando presenças 
em elevado número.

Os pastores em ações mis-
sionárias na Alemanha, Argen-
tina, Cuba, Espanha, Londres, 
Moçambique, Paraguai e Peru 
cultuaram na noite, estreitan-
do a comunhão e comparti-
lhando experiências adquiridas 
junto à seara.

Respondem pela direção do 
Conselho Nacional de Missões 
de Perus (CONAMPE) os pasto-
res Flávio Pena, Orlando Soares 
Silva e José Antonio Farias Filho. 
(Por Célio Campos)

Fotos: Mídia AD Perus
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CONVERTIDOS e testemunhados, candidatos se reuniram momentos antes do cerimonial bastimal que mais uma vez deu cumprimento às exigências bíblicas, batizando arrependidos e consolidando o testemunho de cada um que passa a viver nova vida em âmbito espiritual

DESCIDA às águas exige uma profunda reflexão e implica responsabilidade com a igreja

PR. PRESIDENTE destacou a força da igreja, cuja trajetória vitoriosa é incessante

CANDIDATOS se alegraram rumo às águas: novidade de vida e eternidade com Cristo

FESTA espiritual tem contado com apoio de músicos durante todos os acontecimentos

Setembro acertou a vida espiritual de 358 novos convertidos 
Em 2017, nos três cerimoniais, somente na Catedral já foram batizados 911 candidatos; em dezem-

bro acontece o último batismo do ano

DA REDAÇÃO – O segundo 
semestre foi aberto em se tra-
tando de cerimônias batismais 
na Catedral no domingo, 10 de 
setembro. Após um período 
compreendido entre conversão 
e discipulado, 358 candidatos 
desceram às águas, cumprindo, 
assim, a justiça divina. O acon-
tecimento foi uma festa a parte 
no conteúdo comemorativo ao 
congresso anual do Conselho 
de Missões do Ministério de Pe-
rus (CONAMPE). De acordo com 
informes da Secretaria, 216 ir-
mãs se apresentaram ao batis-

mo contra 142 homens.
Falar de batismo na Catedral 

é algo bastante promissor. So-
mando os candidatos de março 
(249) mais os que cumpriram a 
justiça divina em junho (304), 
até então tinham passado pelas 
águas na sede (inter) nacional 
do ministério de Perus 553 no-
vos convertidos. Com o relató-
rio expedido, até o momento, 
somente na sede são 911 pes-
soas que se tornaram membros 
do corpo de Cristo e da igreja 
propriamente.

Quando se fala em batismo 

na Catedral, é importante sa-
lientar que as igrejas estabele-
cidas fora do raio da Grande SP 
– formada por 39 cidades que 
gravitam no entorno da capital 
-, realizam seus cultos batis-
mais normalmente na mesma 
data (terceiro domingo de cada 
trimestre). Mas as exceções 
ocorrem, respeitando as datas 
que melhor se adequam à re-
alidade e disponibilidade das 
igrejas. A boa notícia é que a 
AD Perus continua batizando 
muita gente. E certamente ba-
terá os quatro dígitos, vez que 

em dezembro ocorrerá o últi-
mo batismo anual.

Em meio ao congresso do 
CONAMPE 2017, a Catedral pro-
moveu o culto batismal, reunin-
do diversos músicos que vêm se 
integrando à orquestra que se 
prepara para a grande festa de 
inauguração oficial da sede (in-
ter) nacional do ministério. Can-
tores radicados perante as mais 
diversas regionais louvaram e 
adoraram o nome santo do Se-
nhor. Missionários que atuam 
em diversos países igualmente 
testemunharam um dos mo-

mentos mais emocionantes em 
termos de cultos que a igreja de 
Cristo promove.

Ao aproximar-se da cerimô-
nia, duas oportunas saudações 
ganharam espaço junto a pro-
gramação: pelos ministros fa-
laram vários pastores, como o 
pastor presidente, doutor Elias 
Cardoso, Jorge Gomes dos San-
tos, Flávio Pena, enquanto que 
pelos oficiantes falou o pastor 
Carlos Eduardo Faria (Alema-
nha), que ao lado de outros co-
legas missionários, constou no 
rol dos oficiantes.

Fotos: Mídia AD Perus



O AradoOutubro 2017 252525

FOCO
P E R U S  E M

Suplemento Informativo do jornal
O Arado, Edição 321, Outubro de 2017.

Distribuição gratuita.
Informações: contato@oarado.com.br. 

A história vitoriosa de uma denominação 
que tem cuidado do bem estar físico, so-
cial e espiritual do povo que procura-na, 

mediante adesões ao templo-sede, a “Igreja do 
Relógio” e mesmo por conta de suas filiais (con-
gregações, setores e regionais) espalhadas por de-
zenas de estados brasileiros e continentes (Amé-
rica, Europa, África).

Braço assistencial da igreja, a associação AZA-

RIAS atua de forma não apenas em assistir mas 
principalmente em promover socialmente os des-
providos, gravitando na mais elevada linha de po-
breza e vulnerabilidade.

A igreja tem feito o que o Estado não faz, e por 
conseguinte, vem se transformando em um grande 
fórum de debates que ultrapassa os seus limítrofes 
espirituais, reivindicando qualidade de vida ao bair-
ro onde se estabelece desde 1947.

www.adperus.com.br /adperusoficial
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Músicos em ação na “Alvorada” anual

Assembléia de Deus tem sido presença constante no bairro onde se estabelece desde 1947: apoio espiritual e militância social intensa

Civismo vem mantendo viva a tradição

Crianças mantém as práticas desde cedo Associação AZARIAS é o braço social da igreja por onde se operam as ações humanitárias

Morador elogiou ações da AD de Perus

Presidente, Dr. Elias Cardoso incentiva
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“IGREJA DO RELÓGIO”
festejou seus 70 anos de existência abençoando o bairro

DA REDAÇÃO - O 7 de se-
tembro tem um significado 
especial para a Assembléia de 
Deus do Ministério de Perus, 
popularizada como a “Igreja 
do Relógio”. E isso já perdu-
ra por 70 anos, completados 
justamente em 2017. A igre-
ja começou a ser realidade 
no bairro em 1947, por conta 
da chegada a Perus do então 
presidente fundador, o pastor 
Benjamim Felipe Rodrigues, 
falecido em 2002. Desde en-
tão, no Dia da Pátria, como é 
chamada a data, a igreja ocu-
pa as ruas do bairro com duas 
grandes atividades: a Alvora-
da, que tem início às 6h e o 
desfile com todos os departa-
mentos da igreja, bandeiras e 
músicos, às 14h.

Neste ano as ocorrências 
foram interessantes por ques-
tões óbvias. 

Tradicional, o desfile pro-
priamente dito, chegou aos 
50 anos, vez que foi iniciado 
quando a sede ministerial 
ainda se estabelecia à rua 
Santa Terezinha, 39. Além de 
carregar sobre si esse peso 
histórico sensacional, a igre-
ja celebrou em setembro os 
42 anos desde a inauguração 
do templo-sede, a chamada 
“Igreja do Relógio”, entregue 
oficialmente à membrasia em 
7 de setembro de 1975. A “Al-
vorada”, que consiste em um 
desfile matinal voltado a des-
pertar a comunidade no cha-
mado “Dia da Igreja” também 
comemorou meio século.

A “Alvorada” prosseguiu 

por ruas contíguas à igreja e 
depois se enveredou por vias 
menos movimentadas no jar-
dim Adelfiore. 

Dezenas e dezenas de músi-
cos desfilaram, emitindo acor-
des, que anualmente, tira da 
cama muita gente em pleno 
feriado nacional. Pessoas que 
mesmo não sendo evangélicas, 
se familiarizam com o trabalho 
dos que são, diante de edições 
ininterruptas. Após uma boa 
caminhada, seguida de perto 
por membros e obreiros, os 
músicos se colocaram em fren-
te ao templo de onde partiram, 
e executando o Hino Nacional 

Brasileiro, assistiram ao haste-
amento dos pavilhões (nacio-
nal, estadual e da igreja).

Um pouco mais tarde, a AD 
Perus voltou às ruas, dessa fei-
ta para desfilar com todos os 
departamentos organizados 
que compõem a igreja em sua 
essência. A nota negativa fi-
cou para as ausências da PM, 
Guarda Civil Metropolitana e 
mesmo a Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET), 
que não deram o ar da graça 
durante todo o deslocamento 
percorrido pelos evangélicos.

De crianças, passando pe-
las porta bandeiras, irmãs do 
círculo de oração, mocidade, 
departamento missionário, 
obreiros, adolescentes, as-
sociação AZARIAS, todos se 
enfileiraram em marcha até a 
praça Inácio Dias. Ali, o pas-
tor presidente, o doutor Elias 
Cardoso, esclareceu o motivo 
do cortejo, relatou de forma 

sucinta a história e trajetória 
da igreja no bairro. Louvores 
foram entoados e oração feita 
em prol da comunidade local. 

O desfile retornou em di-
reção ao templo-sede, onde 
os irmãos renderam agradeci-
mentos ao Senhor por terem 
tido a oportunidade de perpe-
tuar mais um momento histó-
rico da denominação perante 
os moradores. 

O Arado
Suplemento Evangelístico

PRES. CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Pr. Dr. Elias Cardoso

PRODUÇÃO
Departamento de Jornalismo

Este encarte pertence ao jornal O Arado, edição 321, Outubro de 2017, 
podendo ser veiculado separado, única e exclusivamente para efeito de 
evangelismo. Venda proibida.

Artigos assinados são de responsabilidade de seus autores não repre-
sentando, necessariamente, a opinião do jornal ou mesmo da AD Perus. 
Contatos com a Redação: contato@oarado.com.br ou pelo telefone(11) 
3915-9205.

Fotos: Mídia AD Perus
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Falta de planejamento e de políticas públicas de resultados práticos vêm penalizando o bairro a cada chuva: parque linear tem sido promessa

Maior obra viária do país, Rodoanel requer adequação para não se transformar em “calha d’água”

Prometido há anos, o futuro terminal de ônibus no bairro sequer saiu do papel: povo penalizado
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Inércia administrativa local 
força                                     lançar 

movimento cobrando melhorias

DA REDAÇÃO – Do alto 
de seus 70 anos estabeleci-
da no bairro, a comunidade 
evangélica assembleiana está 
cansada de tantas promessas 
e nenhuma solução. Isso fi-
cou evidente a partir do lan-
çamento de um movimento 
denominado “Acelera Perus”, 
que chama para o debate as 
autoridades constituídas, me-
diante explicações acerca do 
por quê os projetos de impor-
tância vital para o desenvol-
vimento de Perus continuam 
marcando passo.

Em setembro, mês que as-
sinalou os 70 anos de igreja 
(foi fundada em 1947), foi lan-
çado o movimento “Acelera 
Perus”, que começou arreca-
dando milhares de assinaturas 
que serão protocoladas junto 
aos órgãos competentes, fa-
zendo-os manifestarem ao 
menos para que concedam 
informações, prestem contas 
e se recordem que existe uma 

considerável parcela da popu-
lação local bastante chateada 
com o tratamento que tem re-
cebido em diversas áreas.

Encampando o movimento 
“Acelera Perus”, a Ong Azarias 
tem estabelecida uma meta 
– angariar 10 mil assinaturas. 
“Estamos trabalhando física 
e virtualmente. Isso não tem 
qualquer condão religioso 
mas social, que busca quali-
dade de vida. Moramos em 
Perus e queremos um bairro 
com maior dignidade, que o 
cidadão seja respeitado. O 
transporte é ruim, a zelado-
ria terrível, ruas esburacadas, 
trânsito caótico e segurança 
temerária. Sem falar acerca 
da inexistência de áreas de la-
zer e convívio social adequa-
das. Temos direitos”, salien-
tam os diretores.

Dentre os grandes clamo-
res, o Parque Linear, prome-
tido há tempos e que não sai 
do papel figura como uma 
das prioridades na lista, assim 
como a limpeza e retificação 
da calha do ribeirão Perus, 
evitando que as enchentes 
continuem fazendo aniversá-
rios sem quaisquer soluções. 
As águas oriundas do trecho 
norte do rodoanel patrocina-
rão o caos ao bairro se nada 
for feito para represá-las an-
tes que cheguem ao ribeirão 
a toda carga.

O terminal de ônibus 
acompanhado de uma neces-
sária a profunda reorganiza-
ção viária são outros temas de 
profundos questionamentos 
que o movimento lista. Além 
da explosão populacional que 
se nota no bairro, os meios de 
transportes são os mesmos, 
ruins. Para piorar, as vias to-
talmente subdimensionadas 
perante a elevada demanda 
veicular apenas completam o 
eterno caos que a população 
local enfrenta diariamente. 
Isso tem de mudar.

Apoie o movimento. Junte-
-se a nós!

“ONG’s de Perus”

Reprodução

Fotos: Célio Campos
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Missª Lígia preside o social da igreja
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Igreja tem investido forte no social

em benefício da população

DA REDAÇÃO – Os 70 anos 
de existência e presença no 
bairro da Assembléia de Deus 
do Ministério de Perus, popu-
larizada como a “Igreja do Re-
lógio”, tem sido fundamental 
para que o social seja praticado 
dentro de uma filosofia sim-
ples, contudo austera por conta 
do braço social da igreja que é 
a associação comunitária AZA-
RIAS. A presidente da entidade 
é a missionária Lígia Cristina 
Marins Cardoso. 

Atuando justamente nos 
grotões de pobreza e elevada 
vulnerabilidade social, nes-
ses 70 anos a igreja ocupa 
os espaços em que os órgãos 
governamentais infelizmente 
ficam devendo, isto é, não se 
apresentam de forma com-
petente, mudando a vida de 
muitas pessoas. Com isso, 
são vários os projetos de-
senvolvidos para o bem da 
comunidade local, pela ONG 
Azarias apoiada pela igreja, 
cuja atuação de voluntários é 
muito forte.

ORQUESTRA
CIDADÃ
 (Atendimentos a 250 crian-

ças e adolescentes em iniciação 
musical)

CCA’s (4 Centros de Apoio 
às Crianças e aos Adolescentes, 
atendendo mais de 500 inter-
nos que se servem das casas de 
7 até 14 anos)

CJ’s (2 Centros de Apoio à 
Juventude, atendendo 240 jo-
vens de 15 até 17anos e 11 me-
ses)

CEI’s (5 Centros de Educação 
Infantil, operando e atendendo 
no formato creche mais de 850 
crianças desde seis meses de 
idade até 4 anos)

COMUNIDADE
TERAPÊUTICA
(Atende homens maiores de 

idade a vencerem o vício das 
drogas e do álcool)

POLO UNIVERSITÁRIO
METODISTA
(Administrado pela Azarias 

em parceria com a universida-
de Metodista, já formou mais 
de 2 mil universitários na mo-
dalidade EAD, no Polo Perus)

BOM PRATO
(O programa de segurança 

alimentar do Governo do Esta-
do de São Paulo foi criado em 
2000 e a Azarias se qualificou 

como apta 
em oferecer, 
à população 
de baixa ren-
da, refeições 
diárias saudá-
veis e de alta 
qualidade a custo acessível)

NATAL SEM FOME
(Distribuição superior a 10 

mil refeições e kit composto 
por frutas e legumes às famí-
lias carentes da zona norte de 
São Paulo)

PROJETO
ALIMENTO SAUDÁVEL
(Em parceria com a CEA-

GESP, i igreja distribui, por in-
termédio da associação Aza-
rias, hortifruti mensalmente 
para centenas de famílias re-
sidentes em regiões carentes 
junto às comunidades da capi-
tal e Grande São Paulo)

VIVA LEITE
(A Azarias é parceira do 

maior programa de distribui-
ção gratuita de leite pasteuri-
zado do Brasil, beneficiando 
famílias em todo o estado, 
com prioridade às que perce-
bam renda mensal de até 1/4 
de salário mínimo per capita. 

Por mês, cada beneficiário 
recebe 15 litros de leite en-
riquecido com ferro e vitami-
nas A e D)

PÃO ARTESANAL
(Ministração de cursos 

de panificação, permitindo 
que o aluno aprenda a fun-
ção e faça desse expediente 
uma ferramenta de geração 
ou mesmo complementação 
de renda)

CONSTRUÇÃO CIVIL
(Curso de pedreiro, encana-

dor e eletricista, capacitando 
homens e mulheres a profissio-
nalização na intenção de entra-
rem no mercado de trabalho na 
área da construção civil obten-
do renda)

Fotos: Mídia AD Perus


